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A ascensão profissional entre as diferentes categorias profissionais da 
Enfermagem se dá pela qualificação formal. Atualmente, observa-se um 
aumento da procura dos cursos de Graduação em Enfermagem por 
profissionais auxiliares e técnicos em Enfermagem. Quando se analisa o 
processo da busca da graduação de Enfermagem por esses profissionais 
observa-se uma procura por aprimoramento e crescimento pessoal e 
profissional. O presente trabalho tem como objetivo investigar a graduação e 
seu papel no aprimoramento profissional de auxiliares/técnicos de 
Enfermagem. Para atingir os objetivos propostos, foi desenvolvido um estudo 
exploratório de caráter descritivo e analítico com enfoque qualitativo e 
quantitativo. Esta pesquisa foi realizada junto a graduandos de Enfermagem, 
auxiliares e técnicos de um hospital-escola do Sistema Único de Saúde (SUS), 
localizado no Município de São Paulo. Os dados foram coletados através de 
instrumentos específicos, obedecendo a seguinte ordem: foi aplicado o 
questionário com a escala de Likert em 22 alunos e entrevista semi-estruturada 
para aprofundamento da investigação em 11 alunos. As entrevistas foram 
realizadas a partir de três núcleos direcionadores: a opção pela graduação e as 
expectativas com o título; a vivência no curso (facilidades e dificuldades) e 
sugestões para o aprimoramento da graduação. Os dados dos questionários 
foram analisados por cálculo das freqüências absolutas e relativas e 
representados em gráficos. As entrevistas foram gravadas, transcritas e 
analisadas por meio de análise temática. Os instrumentos foram submetidos a 
um pré-teste com graduandos profissionais de Enfermagem que não faziam 
parte do universo em estudo. Os resultados mostraram que os alunos 
auxiliares/técnicos de Enfermagem estão cada vez mais optando pela 
graduação para aprimoramento profissional, procurando uma qualidade de vida 
melhor para si e seus familiares, como também ascensão social e profissional. 
Estes alunos, por sua experiência prévia, possuem facilidades nos estágios 
hospitalares, porém também enfrentam dificuldades por serem já da área de 
Enfermagem. Não são valorizadas, na graduação, a sua experiência prévia, 
sofrem discriminações por parte dos docentes, dos colegas de trabalho e dos 
colegas universitários e freqüentemente enfrentam dificuldades financeiras, 
condições físicas e psíquicas alteradas pelo estresse e pelo cansaço. 
Desfrutam de poucas horas de sono, péssima alimentação, dupla jornada de 
trabalho entre outras. Constata-se que as faculdades de Enfermagem ainda 

















The professional ascension enters the different professional categories of the 
Nursing if of the one for the formal qualification. Currently, one observes an 
increase of the search of the courses of Graduation in Nursing for professionals 
auxiliary and technician in nursing. When the process of the search of the 
graduation of nursing for these professionals is analyzed observes a search for 
improvement and personal and professional growth. The present work has as 
objective to investigate the graduation and its paper in the professional 
improvement of assistant/nursing technician. To reach the considered 
objectives, a explorer study of descriptive and analytical character with 
qualitative and quantitative approach was developed. This research was carried 
through next to students of nursing, assistant and technician of a hospital-
school of the Only System of Health, located in the City of São Paulo. The data 
had been collected through specific instruments, obeying the following order: it 
was applied the questionnaire with the scale of Likert in 22 pupils and interview 
half-structuralized for deepening of the inquiry in 11 pupils. The interviews had 
been carried through from three nuclei directive: the option for the graduation 
and the expectations with the heading; the experience in the course 
(easinesses and difficulties) and suggestions for the improvement of the 
graduation. The data of the questionnaires had been analyzed by calculation of 
the absolute and relative and represented frequencies in graphs. The interviews 
recorded, transcribing and had been analyzed by means of thematic analysis. 
The instruments had been submitted to a daily pay-test with professional 
students of Nursing that were not part of the universe in study. The results had 
as well as shown that the pupils auxiliary/technician of Nursing are each time 
more opting to the graduation for professional improvement, looking to a quality 
of better life for itself and its familiar ones, social and professional ascension in 
the profession. These pupils for its previous experience possess easinesses in 
the hospital periods of training, however also they face difficulties for being 
already of the area of the Nursing. They are not valued in the graduation its 
previous experience, suffer discriminations on the part from the professors, the 
fellow workers and of the university colleagues and frequently they face 
financial difficulties, physical and psychic conditions modified stress by it and 
the fatigue. They enjoy of few hours of sleep, worst feeding, pair hours of 
working among others. It is observed that the facultieses of Nursing had not yet 
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Sou enfermeira desde 1981. A minha preocupação sempre esteve voltada 
para uma assistência de Enfermagem adequada ao paciente e com a formação de 
profissionais da equipe de Enfermagem. 
Trabalho em dois hospitais da cidade de São Paulo. Um deles é um 
hospital escola geral e filantrópico, que presta atendimento pelo SUS e oferece 
campo de estágio para as áreas de Medicina, Enfermagem e Fisioterapia. Atuo 
como enfermeira no setor da educação continuada, realizando treinamentos para 
auxiliares, enfermeiros e supervisoras de Enfermagem. Estas atividades são 
direcionadas para o aprimoramento e implantação de novas normas e rotinas. No 
outro, uma maternidade, atuo como enfermeira assistencial na unidade neonatal 
de alto risco.  
Desde 1999, sou supervisora de estágio curricular para alunos do curso de 
graduação em Enfermagem neste hospital escola. Encontro estudantes que não 
trabalham na área da Enfermagem e outros que já são profissionais auxiliares e 
técnicos de Enfermagem. 
Os primeiros realizam sua primeira aproximação com o paciente, a 
assistência de Enfermagem e o âmbito hospitalar em suas diferentes óticas. Já os 
profissionais de Enfermagem chegam ao campo de estágio trazendo a experiência 
prévia que possuem. Estes alunos são objetos de preocupação dos docentes por 
demonstrarem resistência a mudanças, desinteresse, falta de comprometimento, 
atitudes inadequadas, interferem nos procedimentos de outros colegas menos 
experientes com o intuito de apressá-los ou desvalorizar a técnica utilizada com 
comentários inapropriados e desmotivadores para os outros estudantes. 
Os professores supervisores de estágios curriculares que trabalham comigo 
consideram estes alunos como um problema, pois aparentemente testam o 






Impulsionada por esta vivência, encontro como objeto de estudo desta pós-
graduação o significado do curso de graduação em Enfermagem para graduandos 
técnicos e auxiliares de Enfermagem, em que questiono: 
• Qual o papel da graduação no aprimoramento do trabalhador da área de 
Enfermagem? 
• Qual é o perfil profissional do  enfermeiro na perspectiva de graduandos 
técnicos e auxiliares de Enfermagem? 
• O que estes alunos/trabalhadores consideram importante aprender no 
curso? 
• Quais as dificuldades e facilidades por eles encontradas durante a 
graduação? 
• Que sugestões estes discentes apresentam para o aprimoramento da 
graduação de Enfermagem? 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 
 
2.1 A Enfermagem no Brasil 
 
 A Enfermagem no Brasil inicia-se no período colonial com a 
contribuição dos jesuítas e em seguida dos religiosos, voluntários leigos e dos 
escravos, realizando uma Enfermagem curativa e não preventiva 
(GERMANO,1993). 
Na época do Império no Brasil, Anna Nery se destaca e recebe menção 
por sua atuação como enfermeira em campos de batalha e é homenageada 
com a adoção de seu nome na primeira escola de Enfermagem do Brasil. 
A Enfermagem moderna surge no final do século XIX com o objetivo de 
deter a escalada das doenças infecto-contagiosas que prejudicavam a 
expansão comercial do Brasil. Foi necessário formar pessoal de Enfermagem 
para atender aos hospitais militares e civis como também na saúde pública. 
As primeiras escolas surgiram em 1890, destacando em 1923, a Escola 
Ana Néri, orientada pelo modelo de Florence onde eram considerados: a 
conduta moral e pessoal das alunas, a postura física, o trajar e o 
comportamento. Propunha-se que as escolas fossem dirigidas por enfermeiras 
e não médicos. 
O curso teve a duração de três anos quando, em março de 1926, 
formou-se a primeira turma de Enfermagem. (MIRANDA,1994) 
Em 1926, foi criada a Associação Nacional de Enfermeiras Diplomadas 
Brasileiras, a atual Associação Brasileira de Enfermagem (ABEn), de forma a 
organizar a profissão, sendo uma associação sem fins lucrativos, de cunho 
científico e assistencial. Tem como finalidades: 
 Reunir os enfermeiros e técnicos de Enfermagem com o 
objetivo de promover e integrar a Enfermagem em todo o 
país; 
 Realizar o Congresso Brasileiro de Enfermagem e a 
Revista Brasileira de Enfermagem. 
Os Conselhos Federal (COFEN) e Regionais de Enfermagem (COREN) 
foram criados em 12 de julho de 1973 pela Lei 5.905, vinculados ao Ministério 





do Trabalho e Previdência Social. Estes têm como objetivo disciplinar e 
fiscalizar o exercício dos profissionais enfermeiros, técnicos e auxiliares de 
Enfermagem. O exercício dos profissionais de Enfermagem foi regulamentado 
pela lei nº. 7.498, de 25 de junho de 1986, do Conselho Regional de 
Enfermagem, estabelecendo que a Enfermagem é exercida pelo Enfermeiro, 
pelo Técnico de Enfermagem, pelo Auxiliar de Enfermagem e pela Parteira, de 
acordo com as diferentes habilitações. 
Cabe ao Enfermeiro: 
a) Gerenciar o serviço de Enfermagem das instituições; 
b) Organizar os serviços de Enfermagem; 
c) Atuar como consultor/auditor de Enfermagem; 
d) Prescrever a assistência de Enfermagem; 
e) Prestar cuidados diretos a pacientes graves com risco de vida 
ou com necessidades de cuidados com maior complexidade 
técnica; 
f) Participar no planejamento, execução e avaliação dos 
programas de saúde; 
g) Prescrever medicamentos estabelecidos em programas de 
saúde pública ou aprovados em rotina institucional; 
h) Participar em projetos de reformas de unidades; 
i) Favorecer controle sistemático de infecção hospitalar; 
j) Prevenir e controlar sistematicamente os danos possíveis 
durante a assistência de Enfermagem; 
k) Prestar assistência à parturiente no parto e puerpério. 
 
O Técnico de Enfermagem exerce atividades de nível médio técnico, 
sendo suas atribuições: 
 Atuar junto ao enfermeiro no planejamento e programação de 
atividades de supervisão, programas de vigilância epidemiologia e no 
atendimento a pacientes graves; 
 Executar assistência de Enfermagem. 
 





O Auxiliar de enfermagem é um profissional com escolaridade mínima 
no ensino fundamental. Cabe a este profissional: 
• Executar Assistência de Enfermagem; 
• Executar a administração de medicamentos, curativos, controle 
hídrico, oxigenioterapia, nebulização, enema, coleta de exames. 
• Preparar o paciente para consultas e exames; 
• Prestar cuidados de higiene e conforto, zelando pela segurança do 
paciente; 
• Executar procedimentos de esterilização e desinfecção de 
materiais; 
• Zelar pela ordem dos materiais e equipamentos das unidades de 
saúde; 
• Orientar pacientes na pós-consulta;  
• Auxiliar e os Técnicos e os Enfermeiros nos programas de saúde; 
• Executar procedimentos de rotina na alta e no pós-morte. 
 
Observa-se, desta forma, que os perfis profissionais diferentes exigem 
níveis de qualificação específicas. Mais do que uma diferença quanto aos 
procedimentos técnicos a serem executados por estes profissionais, temos 
uma necessidade crescente de embasamento científico, o que se reflete no 
processo de formação de enfermeiro.   
  
2.2 A Graduação em Enfermagem 
O Conselho Nacional de Educação pela Resolução CNE/CES N° 3, de 7 
de Novembro de 2001(Brasil, 2001) instituiu as Diretrizes Curriculares 
Nacionais para os Cursos de Graduação em Enfermagem, estabelecendo 
como perfil profissional desejado: 
 
 “Enfermeiro, com formação generalista, humanista, crítica e 
reflexiva. Profissional qualificado para o exercício de 
Enfermagem, com base no rigor científico e intelectual e 
pautado em princípios éticos. Capaz de conhecer e intervir 
sobre os problemas/situações de saúde-doença mais 





prevalentes no perfil epidemiológico nacional, com ênfase na 
sua região de atuação, identificando as dimensões bio-psico-
sociais dos seus determinantes. Capacitado a atuar, com senso 
de responsabilidade social e compromisso com a cidadania, 
como promotor da saúde integral do ser humano”. 
 
Para isto, o curso de graduação em Enfermagem deve favorecer o 
desenvolvimento de habilidades e competências gerais de atenção á saúde, 
tomada de decisão, comunicação, liderança, administração e gerenciamento e 
educação permanente. Além destas, espera-se do enfermeiro competências e 
habilidades específicas, tais como: 
 
 Apropriar-se da ciência de cuidar 
 Compreender a natureza humana em suas diferentes fases evolutivas; 
 Entender e interagir com o contexto social; 
 Atuar com competência técnico-científica compatível com o exercício 
profissional; 
 Reconhecer a saúde e condições dignas de vida como um direito; de 
forma a promover a integralidade no cuidado em qualquer ciclo de vida; 
 Compreender as políticas de saúde; 
 Reconhecer os perfis epidemiológicos da população; 
 Diagnosticar e colaborar para solucionar os problemas de saúde 
considerando seus condicionantes e determinantes; 
 
 Compreender as relações no trabalho atuando em equipe dentro de um 
cenário em transformação; 
 Participar da formação de recursos humanos; 
 Coordenar a equipe de enfermagem; 
 Responsabilizar-se pela qualidade da Assistência de Enfermagem em 
todos os níveis de atenção à saúde; 
 Compromisso ético com o trabalho multiprofissional; 
 Utilizar adequadamente tecnologias de informação e comunicação; 
 Atuar nos diferentes cenários de prática profissional; 





 Planejar e implementar programas de formação contínua de 
profissionais de enfermagem; 
 Elaborar e implementar programas de educação e promoção à saúde; 
 Produzir conhecimento que favoreça uma maior qualificação profissional 
 Respeitar os princípios éticos e legais da profissão; 
 Participar dos processos consultivos e deliberativos do sistema de 
saúde; 
 Assessorar instituições em projetos de saúde; 
 Cuidar de sua saúde física e mental; 
 
Os conteúdos teórico-práticos essenciais para o curso de graduação 
em enfermagem devem abranger as ciências biológicas e da saúde, ciências 
humanas e sociais além das Ciências da Enfermagem. 
Além disso, estão incluídos nesta estrutura o estágio supervisionado e 
o trabalho de conclusão de curso. 
O perfil dos alunos que procuram à graduação de Enfermagem, nesta 
última década, vem sofrendo modificações. Percebe-se um número ascendente 
de estudante que chega com formação prévia na área de enfermagem e com 
idade mais avançada (TANNURI,1999, MEDINA, 2002). A procura pela 
graduação por estes profissionais se justifica uma vez que a ascensão 
profissional entre as diferentes categorias profissionais da Enfermagem se dá 
pela qualificação formal. 
 
2.3 O Graduando Profissional de Enfermagem 
Zanei (1998) expõe que um dos motivos da procura da graduação em 
Enfermagem pelos auxiliares e técnicos é permitir ascensão profissional, 
melhorar o conhecimento científico e, conseqüentemente, possibilitar mudança 
de status na equipe de Enfermagem. 
Tavares e colaboradoras (1995) discutem que a graduação de 
Enfermagem é procurada por estes estudantes para a melhoria do seu 
desempenho profissional, e por se sentirem pouco valorizados e mal 
remunerados em relação ao enfermeiro. 





Carvalho (1997), além de Shimizu e Ciampone (2000), comentam que 
auxiliares e técnicos de Enfermagem executam trabalho pesado, cansativo, em 
condições desgastantes, de conflitos, com sobrecarga de serviços, falta de 
materiais e de recursos humanos, baixos salários, executam tarefas repetitivas 
e fragmentadas.  
Um estudo sobre a mobilidade sócio-profissional na enfermagem 
mostrou que 50% a 75% dos graduandos de enfermagem nas faculdades 
particulares eram técnicos e auxiliares de Enfermagem em busca da ascensão 
com a profissão de enfermeiro (Zanei, 1995). 
Vários autores discutem que a maior procura por faculdades 
particulares, e não públicas por estes alunos, ocorre por sua condição social 
menos favorecida economicamente, uma vez que são provenientes de escolas 
públicas de primeiro e segundo grau ou de supletivo com qualidade de ensino 
precária, e destacam que muitos ficaram anos sem estudar e não 
desenvolveram adequada habilidade para a leitura científica e a escrita. (Marra 
(1996), Costa (2001) e Medina (2002). 
Estes alunos procuram as universidades particulares por estas 
oferecerem diversas facilidades com cursos nos período matutino, vespertino e 
noturno, possibilidade de bolsas de estudo, além de um vestibular pouco 
concorrido comparado com as escolas públicas. Isto permite que o aluno possa 
estudar e trabalhar para obter a sua graduação (Costa, 2001). 
Medina (2002) relata que há, entre os alunos trabalhadores, um 
grande desejo de ser enfermeiros, por almejar uma posição de destaque. Isto 
faz com que superem os obstáculos que encontrem durante a graduação. 
Durante o curso, estes alunos sofrem dificuldades com a dupla 
jornada estudo/trabalho, como falta de tempo para estudar e fazer os trabalhos 
escolares durante a graduação causando-lhes desgastes emocionais, físicos, 
econômicos, prejudicando seu tempo para a família ou para o lazer. (ZANEI, 
1995, COSTA, 1992, 2001). 
Para Kawakame e Garcia (2000), os alunos da graduação de 
Enfermagem possuem grandes dificuldades em dividir seu tempo como  
dedicar-se aos estudos, ao trabalho, ao lazer e ao convívio familiar devido a 
precária condição sócio-econômica e cultural que o caracteriza. 





Medina (2002) discute que muitos destes profissionais trabalham à 
noite, em que as condições se apresentam bastante desfavoráveis, como nas 
unidades em que há falta de profissionais. 
Estes discentes também mencionam a dificuldade de assimilar o 
conteúdo teórico em disciplinas básicas como Anatomia, Fisiologia e 
Farmacologia (COSTA, 1992). 
Medina (2002) observou que estes alunos dormiam durante as aulas 
por terem trabalhado a noite; chegavam atrasados, não participavam de 
seminários, tinham muitas faltas nas aulas, mostravam ansiosos, eram 
reprovados em disciplinas e pareciam não se preocupar com a qualidade de 
sua formação acadêmica. 
Em campo de estágio, os professores relatam que esses estudantes 
auxiliares e técnicos de Enfermagem demonstram habilidades práticas, dando-
lhes vantagens e trazendo facilidades, porém, apresentam dificuldades de 
raciocínio, de postura ética, devido a sua formação básica do ensino médio ter 
sido deficiente, dificultando o ensino. Ainda, os docentes reconhecem que 
estas facilidades no saber prático mostram a dicotomia entre o pensar/fazer 
quando, na verdade, o estágio deveria oferecer oportunidades para o aluno 
pensar para fazer. (COSTA, 2001) 
Costa (2001) traz considerações sobre as impressões dos professores 
sobre os alunos profissionais de enfermagem, que são considerados 
“problemáticos” por estarem sempre cansados, com pouca disposição para o 
estudo e com baixo rendimento teórico no domínio das aulas práticas, além de 
deixar os campos de estágios apressadamente para assumir os trabalhos 
profissionais. Essas são características incompreendidas pelos docentes. 
Este aluno trabalhador possui uma visão estereotipada do enfermeiro, 
pois acreditam que o enfermeiro só executa atividades administrativas-
burocráticas, sugerindo que desconhecem a real competência técnica-
assistencial destes profissionais (TANNURI, 1999). 
Ademais, Tannuri (1999) coloca que este aluno almeja em ser 
enfermeiro, procurando evitar as falha que observa em outros enfermeiros com 
transformações pessoais, cobrando muito de si próprio. 





Costa (2001), em relatos dos estudantes-trabalhadores, mostra a 
dificuldade no processo de transição para a formação do enfermeiro, deixando 
uma posição que dominavam para uma outra que desconhece ou pensam que 
conhecem. Encontram obstáculos para serem reconhecidos como enfermeiros 
depois de graduados, sendo necessário uma readaptação avaliando suas 
atitudes, sua posturas, seus jeitos de ser, para a sua aceitação neste grupo de 
enfermeiros.  
O relacionamento com a equipe de enfermagem passa a ser difícil, 
conturbado e alterado quando estes iniciam a graduação de enfermagem, pois 
sendo auxiliar ou técnico de enfermagem é rejeitado por seus colegas e não 
aceito pelos enfermeiros uma vez que não é um deles. Muitas vezes também 
enfrentam dificuldades com as instituições de trabalho. 
Entretanto, a sua experiência prévia como auxiliares e/ou técnicos de 
enfermagem muitas vezes contribui para oferecer uma maior segurança 
durante o curso.  
Kawakame e Garcia (2000) observaram, em seu estudo sobre as 
experiências clínicas iniciais na graduação, que estes estudantes trabalhadores 
consideraram a experiência prévia na Enfermagem como facilitador na 
aprendizagem: 
“Os colaboradores consideram que ela tem grande 
valor durante a graduação, pois conseguem conciliar 
a teoria recém-adquirida à prática já existente e, 
desta forma, aperfeiçoar a assistência prestada aos 
pacientes. Eles também se sentem diferenciados em 
relação aos colegas que não tem esta prática” (p. 
44)  
 
Marra (1996) discute que: 
“...a maneira pela qual a graduação é desenvolvida, 
mesmo onde a predominância de 
alunos/trabalhadores, em geral e por série, os 
coordenadores foram unânimes em dizer que cabe 
aos alunos adequarem-se às características e 





exigências da estrutura curricular do curso de 
Enfermagem. Ainda, informaram não existir qualquer 
diferença de orientação referente às atividades 
teóricas e práticas realizadas por esses alunos que 
estudam e trabalham.” (p. 44)  
 
 
As eventuais concessões são iniciativas e responsabilidades exclusivas 
do professor da disciplina.  
Gardenal (1996) questiona em sua pesquisa que uma grande parcela 
dos alunos que já trabalham na área hão de encontrar novos métodos de 
ensino para trabalhar com outros aspectos relacionados ao seu papel no futuro. 
Frente a este cenário, torna-se relevante compreender a visão deste 
estudante sobre o curso de graduação em enfermagem bem como sua 
importância para o aprimoramento profissional. Este estudo poderá subsidiar 




























 Investigar, a partir de auxiliares e/ou técnicos de enfermagem, a 
graduação e seu papel no aprimoramento profissional do trabalhador 




 Discutir a importância da graduação em Enfermagem para esses alunos. 
 Caracterizar e analisar o perfil de um bom enfermeiro na perspectiva 
destes discentes. 
 Identificar elementos do curso que estes graduandos valorizam como 
aprimoramento de sua formação na Enfermagem. 
 Levantar dificuldades/facilidades vivenciadas por estes alunos na 
graduação.  
 Conhecer as sugestões apresentadas para o aprimoramento da 
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4. PERCURSO METODOLÓGICO 
 
Para atingir os objetivos propostos, foi desenvolvido um estudo 
exploratório de caráter descritivo e analítico com enfoque qualitativo e 
quantitativo.  
Segundo Bardin (2004), a abordagem quantitativa “funda-se na freqüência 
de aparição de certos elementos da mensagem”, enquanto que a qualitativa se 
caracteriza pelas interferências, tais como tema, palavra, personagens, dentre 
outros, sendo que esta não rejeita os dados quantitativos. 
Minayo (2007) relata as potencialidades e limitações das abordagens 
quantitativas e qualitativas, e evidencia, com alegações teóricas e práticas, que 
esses métodos são de natureza diferenciada, mas se complementam na 
compreensão da realidade social.   
Uma pesquisa que tenha como objetivo uma visão da questão do 
significado e intencionalidade, inerentes nas relações dos indivíduos com a 
sociedade, em seu contexto histórico, seus atos e suas estruturas sociais, 
visando um aprofundamento do estudo, deve ter o olhar do método qualitativo. 
“Isso implica considerar sujeito de estudo: gente, em determinada condição 
social pertencente a grupo social ou classe com as suas crenças, valores e 
significados”. (MINAYO, 2007, p.22) 
 
4.1 Contexto de pesquisa 
Esta pesquisa foi realizada junto a auxiliares e técnicos de Enfermagem 
que cursam a graduação na mesma área, lotados em hospital-escola do 
Sistema Único de Saúde, localizado no Município de São Paulo. À época da 
pesquisa, a carga horária semanal de trabalho da equipe de Enfermagem era 
de 30 horas. A escala diária de serviço estava subdividida em plantão de 
manhã, com início às 07h, e término às 13h; plantão da tarde, com início às 
13h e término às 19h; e plantão noturno, com início às 19h e término às 07h 
pelo sistema 12X36 (doze horas trabalhadas seguidas de trinta e seis horas de 
descanso) com folgas. 





A instituição autorizou a coleta de dados para esta pesquisa através de 
assinatura de um representante no termo de consentimento institucional 
(Anexo II).  
 
4.2 Sujeitos da Pesquisa  
Os sujeitos foram os graduandos de Enfermagem, que atuavam com 
auxiliares e/ou técnicos de Enfermagem no hospital-escola escolhido para a 
pesquisa.  
A equipe de Enfermagem deste hospital era composta de 485 
profissionais, sendo 60 enfermeiros e 425 auxiliares de Enfermagem. Destes, 
29 eram estudantes trabalhadores na área de Enfermagem.  
A definição e apresentação dos participantes foram feitas pelas 
enfermeiras de cada unidade hospitalar deste hospital. Em seguida, foi 
divulgado pela pesquisadora o que estava se propondo em seu projeto de 
estudo: o tema da pesquisa, o objetivo e informou que a pesquisa seria 
realizada em duas etapas e se os mesmos aceitavam na segunda fase realizar 
uma entrevista, a qual seria gravada. 
Após a apresentação do projeto aqueles que aceitaram participar da 
pesquisa foram orientados sobre o “Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido” (Anexo III) , solicitando a assinatura de cada participante. Foi 
deixado claro a todos que seria mantido sigilo sobre a identificação de cada 
participante e que a entrevista seria em data, local e hora conforme a 
disponibilidade de cada um deles.  
Para a escolha da entrevista semi-estruturada foram selecionados 11 
auxiliares de Enfermagem, levando em consideração a heterogeneidade 
quanto à idade, tempo de experiência na área, semestre do curso, sexo e 
número de empregos. 
A tabela abaixo mostra a distribuição da população estudada em relação 
a idade, onde observamos que, em sua maioria, os alunos possuem de 28 a 31 











A formação profissional de 82% da amostra investigada é Auxiliar de 
Enfermagem, sendo que 18% desses alunos também possuem o técnico de 
Enfermagem. Foi constatado que todos trabalham como auxiliares de 
Enfermagem.  






O tempo de experiência dos alunos apresentou variações, sendo que a maioria 





Somente 23% dos estudantes trabalhavam em dois hospitais. 







A figura abaixo mostra a distribuição da população investigada em relação ao 













4.3 - Instrumentos da coleta de dados 
Os dados foram coletados através de instrumentos específicos, 
obedecendo à seguinte ordem: questionário com escala de Likert e entrevista 
semi-estruturada.  
 
4.3.1 - Questionário 
Foi uma técnica de investigação composta por várias questões 
apresentadas por escrito com o intuito de conhecer as opiniões, crenças, 
interesses etc. Gil (1999) aponta como as vantagens deste instrumentos: atingir 
um maior número de pessoas em locais distintos; baixo custo; é anônimo; a 
pessoa tem liberdade de responder no momento adequado e os pesquisados 
não são influenciados por aspectos pessoais do entrevistador.  
A escolha do questionário deu-se pela sua praticidade, economia de 
tempo, custo e por atingir um maior número de pessoas pesquisadas.  
A primeira parte do questionário teve como objetivo levantar o perfil 
destes estudantes. A segunda foi montada utilizando a escala de Likert, que se 
caracteriza por ser uma escala que orienta o indivíduo a expressar o quanto 
concorda ou discorda de assertivas elaboradas pelo pesquisador.  
Estas assertivas foram orientadas pelos seguintes temas:  
 Motivações para o curso 
 Concepções sobre o papel do enfermeiro 
 Influência da atividade profissional no curso 
O modelo do questionário está apresentado no Anexo IV. 
 
4.3.2 - Entrevista semi-estruturada 
A entrevista semi-estruturada foi realizada por um roteiro que apenas 
orientou-o no diálogo estabelecido com o entrevistado. As entrevistas foram 
gravadas e transcritas pela pesquisadora individualmente e também foram 
feitos registros pessoais das relações e fatos ocorridos durante esta entrevista 
no diário de campo.  
A escolha da entrevista semi-estruturada baseou-se na flexibilidade 
adequada desta técnica em que o entrevistador está presente orientando a 





entrevista sem, no entanto, infligir limites à performance do entrevistado. 
(TRIVIÑOS, 1987) 
 O roteiro da entrevista semi-estrutura está apresentado no anexo V. 
 
 
4.3.3 - Amostragem  
Para o questionário foi investigado o universo da população que 
concordou com o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (total de 22 
alunos) 
Com relação às entrevistas, foi estabelecido um critério para a seleção de 
amostra para a coleta de dados considerando que esta deveria ser encerrada 
apenas quando se obtivesse recorrência de informações. (MINAYO, 2007) 
 
4.3.4 - Pré-teste dos instrumentos 
Foi feito um pré-teste dos instrumentos com 10 alunos que não fizeram 
parte do estudo, para verificar se as questões formuladas abordariam com 
seletividade e eficácia o propósito do estudo e possibilitariam a sua 
reformulação. 
Segundo Gressler (2003), o pré-teste é uma etapa essencial para a 
revisão do instrumento de coleta de dados e também avalia o processo desta 
coleta. Ele mostra se é adequado ou se será necessárias mudanças para a 
adequação do mesmo antes de sua aplicação definitiva.  
Para Gil (1999), o pré-teste tem como objetivo garantir “validade e 
precisão”.   
 
4.3.5 Análise dos dados 
Analisar os dados de uma pesquisa consiste, segundo Minayo (2007), em 
percorrermos pelo menos três finalidades que são: estabelecer uma 
compreensão dos dados, confirmar ou não pressupostos da pesquisa e/ou 
responder às questões formuladas, além de ampliar o conhecimento sobre o 
assunto pesquisado, articulando-o ao contexto cultural do qual faz parte. 
Os dados dos questionários foram analisados por cálculo das freqüências 
absolutas e relativas e representados como pertinente.  





Para as entrevistas, optou-se pela análise temática por facilitar a 
compreensão das atitudes comportamentais e sociais da realidade cotidiana 
dos indivíduos. ”O tema é a unidade de significação que se libera naturalmente 
de um texto analisado segundo critérios relativos à teoria que serve de guia à 
leitura”. (BARDIN, 2004, p. 105). 
Realizar uma análise temática é descobrir os núcleos de sentido de uma 
comunicação cuja presença ou freqüência signifiquem algo do objeto 
investigado.  
Para Minayo (2007), a análise temática possui três etapas: 
• Pré-análise – momento da escolha do material a ser analisado, 
retomando os pressupostos e os objetivos inicialmente 
propostos, composta de leitura flutuante (deixar-se impregnar 
pelo material lido, através de inúmeros contatos com ele), 
constituição do corpus da pesquisa (organizar o material de tal 
forma que se permita validá-lo através da exaustividade, 
representatividade, homogeneidade e pertinência) e a formulação 
de hipóteses e objetivos (mesmo já tendo sido construídos não 
invalidam a possibilidade do surgimento de novas hipóteses).  
• Exploração do material – momento de codificação, ou seja, 
momento de escolha das regras, da classificação e da contagem 
dos dados.  
• Tratamento dos dados obtidos e a sua interpretação – ir além da 
simples leitura dos dados coletados, nesse momento é possível 
ao pesquisador analisar e interpretar o material coletado, de 
acordo com o seu quadro teórico.  
A análise de dados permitiu a apreensão das categorias de campo.  Para 
se chegar a essa elaboração, segundo Ludke e André (1986), foi necessário 
que o material fosse lido e relido, até que se chegasse a uma “impregnação” do 
seu conteúdo temático, possibilitando a divisão do material sem perder de vista 
a visão do todo e permitindo uma análise aprofundada não se restringindo ao 
que estará claro e explicito, mas desvendando o que estão silenciados.  





Assim, a partir de identificação de unidades de contexto e explicitação de 
unidades de registro foram apreendidas as categorias (o quadro sinóptico de 















Resultados & Discussão  
 
 






5 - RESULTADOS E DISCUSSÃO 
5. 1 - A Opção pela Graduação e as Expectativas com o Título 
 
Neste capítulo, procuramos compreender as razões da busca pela 
graduação em Enfermagem dos estudantes auxiliares e técnicos que já 
trabalham na área. Analisando a concordância com a assertiva “Com a minha 
experiência na área da Enfermagem, preciso somente do diploma para ser um 




Isto nos impulsiona para aprofundar nesta temática, questionando: Por 
que optaram pela graduação de Enfermagem?; Quais as expectativas com o 
título?; O que a graduação vem a acrescentar nas suas vivências? 
Na análise temática das entrevistas relativas a estas questões, 
permitiu-se a identificação de 78 unidades de contexto, que geraram 135 
unidades de registro, das quais surgiram 4 categorias e 19 sub-categorias: 
 
1 - Aprimoramento profissional 
 
• Complementação do Próprio Processo Formativo. 






• Melhoria do nível de conhecimento. 
• Melhoria da Prática do cuidado. 
• Melhoria das Habilidades Técnicas. 
• Maior Articulação Teórico - Prática. 
• Ampliação de visão. 
• Ampliação do Campo de Atuação. 
• Desenvolvimento da Função de Instrução Educadora. 
 
 
2 - Melhoria da qualidade de vida  
 
• Melhor Administração de tempo. 
• Melhoria da Condição Sócio-econômica. 
• Realização Pessoal na Profissão. 
• Ascensão Social e Profissional. 
 
 
3 - Desenvolvimento de competência para o gerenciamento do serviço de 
Enfermagem 
 
• Ética.  
• Gestão em Enfermagem/ Liderança. 
• Trabalho em grupo. 
 
4 - Aprofundamento específico em alguma temática 
 
• Exercício Profissional – Ética.  
• Fisiopatologia. 
• Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE). 
• Gestão em Enfermagem. 
 






O Aprimoramento Profissional é entendido pela totalidade dos 
alunos como a grande razão da busca pela graduação de Enfermagem. 
 
“Procurei fazer a graduação de Enfermagem porque senti a 
necessidade de saber mais, ter mais conhecimento na área de 
Enfermagem. Procurando o aprofundamento científico, pois sendo 
auxiliar eu sei e tenho a prática e tenho o conhecimento do curso do 
auxiliar que eu acho pouco muito pouco para mim”. (E2) 
 
“Aprimorar os conhecimentos técnicos científicos.” (E1) 
 
“Antes de tudo, aprofundar os meus conhecimentos.” (E11) 
 
Tannuri (1999) relata a importância da fundamentação científica como 
meio de segurança para o desenvolvimento, autodomínio e auto-estima do 
auxiliar ou técnico de Enfermagem que tem como objetivo ser um enfermeiro: 
“O aluno trabalhador, em seu cotidiano, faz tudo muito rápido e 
mecanicamente, e não tem muito tempo para pensar.” (p.108)  
O Aprimoramento Profissional é exemplificado pelos investigados 
por meio de diferentes sub-categorias. Complementação da Formação é, para 
alguns, um objetivo programado de evolução de vida profissional.  
 
“Continuar os estudos e fazer uma faculdade era o que 
tinha planejado, como já estou na área da Enfermagem e 
gosto, decidi fazer Enfermagem.”(E2) 
 
 “O conhecimento é mínimo, básico do auxiliar, tendo a 
graduação você tem mais possibilidades de crescimento 
(...). De crescimento porque você adquiri o conhecimento 
científico, é um conhecimento maior (...) e é o que você 
precisa ter como enfermeira.”(E9) 
 






“Porque eu tinha que me aperfeiçoar, não podia ficar 
estabilizada e  
apenas como auxiliar de Enfermagem”.(E10) 
 
Medina (2002) menciona que as expectativas do aprimoramento 
profissional com a continuação dos estudos são, para muitos, a procura da 
graduação de Enfermagem, visando complementação e deixando claro que 
esta opção se dá por já estarem na área e sua identificação com a mesma.  
Tannuri (1999) ressalta que, a fundamentação científica na prestação 
dos cuidados de Enfermagem realizada, traz uma nova visão a este aluno na 
qual ele percebe que precisa, não só de habilidades e adestramento, mas, 
acima de tudo, de conhecimento intelectual, segurança e responsabilidade. 
Melhoria do nível de conhecimento
 é bastante enfatizada pelos 
entrevistados. 
“Eu queria fazer a graduação de Enfermagem e ser 
enfermeira e adquirir conhecimentos e ser melhor na 
minha profissão”. (E3) 
 
“Aprimorar os conhecimentos porque o conhecimento que 
eu tinha era pouco diante das tarefas que eu exercia 
dentro do hospital e queria saber mais profundamente.” 
(E6) 
 
“Daí, alguma outra coisa que mudou em mim. Acho que 
seria o conhecimento que você adquiriu.” (E7) 
 
 
Melhoria da prática do cuidado
 é também reconhecida como um ganho 
que a graduação pode dar a estes profissionais. 
 
“Atender melhor os pacientes.” (E3). 
 






“Eu pretendo ser uma enfermeira que cuida. Enfermeira 
que faz     cuidados. ”(E8). 
 
“Dar uma assistência melhor ao paciente, podendo ajudá-
lo mais em sua reabilitação.” (E11). 
A essência da profissão da Enfermagem está na realização dos 
cuidados de Enfermagem, devendo considerar os aspectos humanos, físicos e 
sociais do indivíduo ou da comunidade. Essa essência está nas mãos dos 
técnicos e dos auxiliares de Enfermagem, os quais executam esses cuidados 
na assistência de Enfermagem. (MOLINA, GONZAGA, OLIVEIRA, 2003) 
Conforme Horta (1976), o sentido da Enfermagem se dá através dos 
cuidados de Enfermagem executados ao ser humano, mediante um 
planejamento direcionado para a recuperação deste à sociedade. 
Melhoria das habilidades técnicas
 também é apontada dentre as 
expectativas com a graduação.  
 
“Eu hoje executo o trabalho com técnica, não só 
mecanicamente, mas com o fundamento e é 
fundamentalmente em teoria, também em conhecimento 
científico” (E2) 
 
“Acho que aí não você aprende a fazer as coisas mais na 
técnica, às vezes, quando você é auxiliar, é muita rapidez, 
é mecânico, aí você aprende a fazer com mais técnica.” 
(E10) 
 
 “Eu acredito que melhorou 1000% e mais têm que 
melhorar, mais melhorou 1000% assim as minhas 
técnicas. Porque muitas vezes nos temos destreza, mas 
não temos conhecimento científico não sabemos o porquê 
daquele procedimento (...) Então isso veio clarear minha 






mente. Porque eu sai do automático (...)  fui para o 
conhecimento. (...) Não é só mecânica.(11) 
 
Tannuri (1999) afirma:  
 
“a mecanicidade anterior parecia mais cômoda e 
quantificável. O cuidado direto e a qualidade assistencial 
não existiam. Agora, uma real reciprocidade na 
comunicação torna o ambiente hospitalar mais atrativo e 
saudável, com melhor aproveitamento do potencial 
humano através do aprimoramento interpessoal que, ao 
mudar o perfil da equipe de enfermagem, reflete essa 
mudança na postura do paciente”. (p.74)   
 
Para Medina (2002), os conhecimentos adquiridos na graduação 
colaboram com a melhora na execução da assistência de Enfermagem que 
passa ter englobado um conhecimento científico mais amplo. 
Os entrevistados citam também que com a graduação vão conseguir 
melhorar a Articulação Teórico–Prática, com melhora das técnicas realizadas 
na assistência de Enfermagem. 
 
”No caso, como enfermeiro, o conhecimento técnico 
científico acrescenta mais do que eu já sei de prática.” 
(E1) 
 
“Com a minha experiência como auxiliar de Enfermagem 
eu vou acrescentar embasamento científico e técnico nos 
procedimentos de Enfermagem.” (E2) 
 
“Já tenho a prática, então assim eu estou conseguindo 
unir a prática do que eu já sei, com a teoria do que eu 
estou aprendendo, porque quando você faz o curso de 






auxiliar de Enfermagem você vê muito superficial, mas a 
partir do momento que você já começa uma faculdade ele 
já abrange um maior número de assuntos.” (E4) 
 
Conforme Marra (1996), em sua pesquisa mostra dados de que os 
alunos trabalhadores, com a graduação conseguiram melhoras na prática da 
assistência de Enfermagem, isto com os conhecimentos científicos adquiridos 
na graduação. 
Todos os aspectos analisados nas falas anteriores vão consolidando 
uma expectativa dos estudantes em uma Ampliação da Visão com a 
graduação: começam a ver a Enfermagem com outro olhar, de uma forma mais 
ampla. 
 
“Faz com que eu possa entender melhor o outro ser 
humano, possa ver de outra forma, até mesmo as 
doenças também entender mais profundamente, entender 
as conseqüências e tudo que envolve o ser humano” (E1) 
 
“E quando você já começa a faculdade eles já te puxam 
de certa forma, que sua visão já fica mais amplo. Não sei 
explicar como, mas acontece. Tanto que as pessoas 
falavam para mim e eu não acreditava, achava assim 
imagina não tem nada a ver. E eu vendo agora estando 
no 3º ano, estou vendo isto melhor, que realmente a visão 
da gente amplia mesmo”. (E4) 
 
 “Eu percebi que melhorou muito hoje a visão que eu tinha 
do paciente. Eu tenho outra visão hoje, percebo coisas 
que até então eu não conseguia quando não tinha 
conhecimento teórico. Aumentou e ampliou a minha visão 
com relação ao paciente.”(E8) 
 






Marra (1996), confirmando esta Ampliação de Visão em sua pesquisa, 
relata que estes estudantes passam a ter outro olhar da Enfermagem. 
 
Ampliação do Campo de Atuação
 é também identificada por estes 
estudantes, os quais começam a perceber a Enfermagem como um todo e seu 
campo de desempenho no mercado de trabalho.  
 
“Abranger outras áreas que como enfermeiro tiver mais 
possibilidades”. (E1) 
 
“Só que com o decorrer do curso eu percebi que a 
Enfermagem tem vários campos de atuação, é algo bem 
mais amplo do que eu realmente imaginava.” (E3) 
 
“Primeiramente é enxergar a Enfermagem como um todo. 
Porque antes, eu tinha uma visão muito pequena da 
Enfermagem, eu achava que a Enfermagem era um 
pouco limitada, quando eu fui pra graduação vi que a 
Enfermagem, principalmente o enfermeiro tem muitas 
áreas que ele pode atuar dentro da profissão” (E9).   
 
Carboni e Nogueira (2004) confirmam: 
 
“A Enfermagem, independente do nível do indivíduo que a 
exerça (médio ou universitário), é uma área promissora e 
um campo vasto para a aquisição de vínculos 
empregatícios, ainda que a situação econômica – política 
nacional não seja, de modo geral, confortável para o 
mercado de trabalho. As atividades desenvolvidas pelos 
profissionais de nível médio no contexto hospitalar, assim 
como a convivência com o enfermeiro, podem despertar a 
necessidade e o interesse em realizar um curso 






universitário de Enfermagem, pela possibilidades de 
ascensão profissional e pessoal.(p.68) 
 
Marra (1996) destaca que o aluno percebe as opções que a 
Enfermagem oferece no mercado de trabalho tanto na assistência como 
também em outras áreas indo de encontro com os ideais de futuro que este 
aluno espera com a graduação.  
Desenvolvimento de Função Educativa
 aparece também como uma 
sub-categoria na opção do auxiliar e/ou técnico de Enfermagem pela 
graduação do sentimento de nortear e informar futuramente os conhecimentos 
adquiridos durante a graduação. Educar para a saúde tornou-se umas das 
atribuições que o enfermeiro desempenha em toda sua área de atuação e, 
portanto, perpassa todos os níveis de assistência à saúde, promoção, proteção 
e recuperação. Torna-se relevante considerar que o enfermeiro, em sua prática 
profissional tem como competência para desenvolver ações educativas 
adequadas as reais necessidades dos indivíduos e/ou grupos sociais, que 
permitam a transformação consciente da realidade.   
 
“Eu espero passar um pouco de conhecimento, ajudá-los 
a também, a ter um amor maior à profissão (...) Apoiar os 
meus funcionários passando o que eu estou aprendendo, 
como também incentivá-los a cursar uma faculdade”. (E4) 
 
“Orientar a equipe de Enfermagem é importante para 
oferecer aos funcionários informações atualizadas e 
assim dar uma boa assistência ao paciente”. (E8) 
 
“E também a área de educar, você também é um 










A segunda categoria apontada pelos alunos entrevistados como razão 
de escolha da graduação foi a “Melhoria da qualidade de vida” decorrente 
desta iniciativa.  
Em relação à sua vida pessoal, aparece como expectativa destes 
alunos o enriquecimento financeiro e o bem-estar que geraria uma qualidade 
de vida melhor para si e seus familiares. 
  
“Eu acho que como enfermeiro eu vou poder me dedicar 
mais a um       trabalho só e assim poder me dedicar mais 
a minha família e também a mim mesmo. (E1) 
 
“Melhorar o meu salário melhorar minha vida financeira, 
enfim melhorar tudo, melhorar meu trabalho 
principalmente cuidar mais da minha família ter uma 
posição social melhor, um bom salário”. (E2) 
 
“Eu espero é conquistar um espaço pra eu poder trabalhar 
e crescer como pessoa, pra poder prestar uma melhor 
assistência aos pacientes como enfermeira e poder ajudar 
mesmo o ser humano”. (E8) 
 
Definimos como qualidade de vida a característica humana que, por 
excelência, tem sido aproximada ao grau de satisfação encontrada na vida 
familiar, amorosa, social, ambiental e a própria estética existencial. O termo 
abrange muitos significados, que refletem conhecimentos, experiências e 
valores de indivíduos e coletividade, que a ele se reportam em várias épocas, 
espaços e histórias diferentes, sendo, portanto, uma construção social com a 
marca da relatividade cultural (MINAYO, HARTZ e BUSS, 2000).  
Para a The Whoqol Group (1994), qualidade de vida é “a percepção do 
indivíduo de sua posição na vida, no contexto da cultura e sistema de valores 
nos quais ele vive em relação aos seus objetivos, expectativas e 
preocupações”. (p. 179) 






Kawakame e Miyadahira (2005) perceberam a existência de aspectos 
subjetivos que também permeiam a qualidade de vida, não sendo os de caráter 
objetivo os únicos que a caracterizam. Muitos pesquisadores vêm tentando 
identificar os indicadores subjetivos relacionados com a qualidade de vida, a 
fim de descrever melhor esse conceito. Tais indicadores referem-se à 
satisfação pessoal em relação aos aspectos objetivos da qualidade de vida 
como renda, emprego, habitação, função física, entre outros.  
Oliveira e Ciampone (2006), sobre os significados da qualidade de 
vida, o apoio psicológico, as crenças, os valores e a religião pessoal, formam 
sustentáculos de manutenção do equilíbrio vital, sendo que, para mantê-lo, foi 
constatado que o indivíduo possa realizar as atividades que lhe são prazerosas 
como possuir tempo para o labor e para vida familiar, lazer e cuidados 
pessoais. O lazer, apoio psicológico, relacionamento familiar saudável, ter fé e 
possuir uma religião constituem os instrumentos essenciais para se evitar o 
estresse. Além disso, percebe-se que, no trabalho, as boas relações e um 
ambiente harmonioso são fatores para uma boa qualidade de vida. Em 
contraposição, temos as atitudes negativas do docente, a saber, ausência de 
carinho, paciência, tolerância e, principalmente, ética com os discentes como 
não realizadora de qualidade de vida.  
Qualidade de vida do auxiliar e/ou técnico de Enfermagem frente à 
assertiva “Faço a faculdade de Enfermagem para poder ter menos empregos” 
91% (20) dos alunos dos alunos foram enfáticos em concordar esperam que 
com a graduação poderão trabalhar em menos hospitais.  
 






              
Marra (1996), em sua tese, traz que alguns alunos trabalhadores de 
Enfermagem têm como objetivo final ter somente um emprego para ter mais 
tempo livre para si e familiares. 
Melhor Administração de Tempo
 é apontada pelos entrevistados como 
uma possibilidade de ter mais tempo para se dedicar a si como também a vida 
familiar.  
“Pretendo como enfermeira dedicar – me mais aos 
meus filhos e a mim e somente trabalhar em um só 
emprego futuramente.” (E6) 
 
“Não vou precisar assim trabalhar em tantos 
empregos, pois o salário do enfermeiro é o dobro do 
meu como auxiliar” (E11) 
 
“Eu sei que como enfermeiro eu não vou precisar 
mais trabalhar em dois empregos, pois vou 
conseguir manter minha vida financeira somente 
com o salário de enfermeiro, que é bem melhor do 
que o que eu ganho agora.”(E10) 
 






Conforme Marra (1996), com a graduação este aluno poderá ter a 
opção de um ganho maior com o trabalho de enfermeiro, o que propiciaria ter 
menos emprego e mais tempo para dedicar a si próprio. 
Na análise da afirmativa “Faço a faculdade de enfermagem para 
melhorar a minha condição financeira” os alunos reafirmam estas expectativas. 
 
 
  A Melhoria da Condição Socioeconômica é reconhecida também nas 
falas dos entrevistados como a opção pela busca da graduação de 
Enfermagem pelos entrevistados. 
 
“Eu decidi porque sendo auxiliar de Enfermagem, eu 
queria ter um maior salário (...) melhorar minha 
situação financeira”.(E3) 
 
“Ter uma posição social melhor, um bom salário (...) 
Melhorar o meu salário,  melhorar minha vida 
financeira, apoiar meus familiares financeiramente 
também”.(E4) 







“Eu espero que acrescente que haja um retorno 
financeiro porque que é difícil falar que não espera 
isso (...) ter um salário melhor também”. (E9) 
 
 
Marra (1996), Medina (2002) e Costa (2001) confirmam que este é 
objetivo de muitos alunos auxiliares/técnicos de Enfermagem que procuram a 
graduação. 
Realização Pessoal na Profissão
 na percepção dos alunos indica a 
objetividade dos sentimentos que surgem naqueles que trabalham na área da 
Enfermagem, acima de tudo a dedicação pela profissão. 
 
“Muito amor mesmo pela profissão. Muita dedicação Eu 
acho, eu sou uma nova pessoa mais evoluída e instruída 
eu sou uma nova pessoa. (E1) 
 
“O curso tem que me ensinar, a ser um enfermeiro, mas 
não qualquer enfermeiro e sim a ser um bom enfermeiro. 
Pretendo ser o melhor na minha área”. (E3) 
 
“Eu amoooo essa profissão muito (...) sempre gostei do 
que eu faço e faço tudo com dedicação (...) é a realização 
de um sonho ser enfermeira (...) e sinto-me realizada”. 
(E8) 
 
Segundo Tannuri (1999) e Medina (2002), a procura pela graduação 
por estes alunos que já trabalham na área se deu por dedicação a Enfermagem 
e realização de um sonho pessoal.  
Ascensão Social e Profissional
 é um dos elementos, mais significativos 
para a opção e expectativas relativas à graduação. Nesta pesquisa esta 






ascensão a partir da graduação é reconhecida por 96% dos alunos 
entrevistados como a razão da procura pela graduação. 
 
“Poder crescer realmente na profissão porque tenho 
muitas limitações como auxiliar (...) conquistar um maior 
respeito, um maior cargo (...) atingir maiores posições na 
minha... na minha profissão, não ficar apenas é com um 
cargo mais baixo do que o enfermeiro”. (E3)  
 
“Então como enfermeira, eu acredito que eu possa ter 
poder maior para poder melhorar a Enfermagem, 
conquistar um espaço de respeito e ética para mim e para 
meu grupo de trabalho”. (E6) 
 
 “Primeiramente o reconhecimento profissional (...) 
reconhecimento  (...) você tem que evoluir e crescer. Não 
pode ficar parada no mesmo lugar. Como auxiliar de 
Enfermagem você sempre vai ficar na mesma posição, 
você pode ser um ótimo profissional, porém você é e será 
um auxiliar que não vai crescer na profissão. Como 
enfermeiro você vai ter mais possibilidades de chegar 
aonde você quiser ou como enfermeiro assistencial ou 
como professor ou como gerente não tem limites.”(E9) 






          Para Marra (1996), estes alunos auxiliares/técnicos procuram a 
graduação, pois este é o único meio de ascensão na Enfermagem. 
Costa et al. (2008) confirmam que a opção pela graduação de 
Enfermagem “é para eles prioritária; constitui a oportunidade de ascensão 
profissional e social que o diploma de curso superior pode proporcionar”. (p.8) 
Também verificamos que 91% dos alunos concordam com a assertiva 
que “O diploma me trará status na área de Enfermagem”.  








Medina (2002) acredita que a graduação trará mais conhecimento, 
status e compensação financeira, entretanto, comenta, no entanto, que status é 
o maior motivo da busca. 
 
A terceira categoria apontada como razão de escolha e expectativa 
foi o Desenvolvimento de competência para gerenciamento do serviço de 
Enfermagem em gerenciar a equipe de Enfermagem.  
 
 “Administração hospitalar que é uma das coisas que tem 
que saber mesmo sendo enfermeiro (...) pra chefiar uma 
equipe você tem que ter algum conhecimento de 
administração hospitalar”. (E1) 
 
“Então é mesmo difícil a parte administrativa, porque até 
então eu não conhecia. A parte administrativa que a gente 
não tem e não sabe como auxiliar de Enfermagem. É 






muito fácil fazer os cuidados ser mandado, porém quando 
é preciso mandar chefiar uma equipe é muito difícil, eu 
vejo isto com os meus chefes de enfermagem. Preciso 
aprender a delegar e a administrar”(E8) 
 
“Também saber lidar com várias situações você ter a 
possibilidade de interagir com vários setores, você tem 
que saber lidar e na graduação você aprende (...)o auxiliar 
de Enfermagem ele é uma pessoa que faz (...) o 
enfermeiro ele tem que além de saber fazer ele tem que 
saber mandar, isso é uma coisa que é complicado para 
quem é auxiliar (...) então  você tem que saber (...) 
exercitar o lado de comando (...) então esta parte  de 
gestão em Enfermagem foi muito importante”. (E9) 
 
Ciampone, Kurcgant, (2004), identificando as bases conceituais do 
ensino da Administração em Enfermagem em escolas de Enfermagem no 
Brasil, identificam e caracterizam as competências gerenciais desenvolvidas 
pelo enfermeiro na prática do gerenciamento em Enfermagem. Concluem que a 
Enfermagem tem um papel vital no gerenciamento de recursos para a 
assistência, que o modelo assistencial sofreu influência do mercado, da 
fragmentação da assistência de Enfermagem.   
Lunardi (1996) propõe que não seja escamoteada a função 
administrativa do enfermeiro, mas que se aprenda a utilizar e a ensinar a 
administração como meio ou instrumento para alcançar a assistência de 
qualidade à saúde do cliente.  
Gaidzinski, Leite e Takahshi (1998), mostram que o enfermeiro vive 
um dilema, pois o objeto de trabalho da Enfermagem sendo o cuidado se 
depara com a exigência do mercado que é administrar não só a assistência 
como também recursos pessoais, materiais entre outros.   
Para descrever a categoria Desenvolvimento de competência para 
gerenciamento do serviço de enfermagem, a ética é apontada como uma 






sub-categoria essencial. O comportamento ético e respeitoso ao ser humano é 
bastante enfatizado pelos alunos entrevistados. A ética distingue a moralidade 
na área da Enfermagem como fator primordial nas relações diplomáticas com 
os outros elementos da área, assim como paciente e equipes multidisciplinar. 
 
“Procurar entender também como ser humano e não só 
como profissional. Vou procurar neste contexto todo 
entender desta forma, avaliar o funcionário a cultura dele 
a origem dele, o que ele é ele é, de onde que ele vem 
para poder entender ele melhor”. (E1) 
 
 
“É exatamente ser ético chegar fundo com o funcionário 
então dar mais atenção, isso ele precisa muito”. (E7) 
 
“Ética e aplicar a ética, o que não ocorre. Não sei a 
enfermagem infelizmente não tem ética. Não tem ética. 
Então eu acho que a ética é fundamental. Tem ser mais 
profunda e ser aplicada”. (E11).  
 
Para Gardenal (1996), uma questão de relevância é a Ética Profissional 
e seus limites e as funções de atuações destes profissionais no exercício da 
Enfermagem. A Ética vislumbra a relação adequada do desempenho da 
Enfermagem com atitudes que denotem respeito mútuo e aos limites impostos 
pela hierarquia e responsabilidade com outra equipe multidisciplinar e para com 
a própria equipe de Enfermagem. Para a autora parece que o ponto mais 
vulnerável do enfermeiro esta no campo ético 
Apontada como Gestão em Enfermagem/ Liderança, esta sub-
categoria evidencia expectativas na graduação relacionadas à capacidade de 
gerenciamento dos serviços de Enfermagem.  
 






“Ele vai ter meios para tomar decisões corretas ter 
atitudes, ter iniciativas controle da situação, saber atender 




 “Você saber tomar decisões e ter iniciativa de tomar 
iniciativas o que falta nos enfermeiros hoje eu acho que é 
iniciativa. É o que eu acho. Eu vejo que depende em 
muito destas atitudes para as soluções imediatas em 
muitas situações de emergência que exigem do 
enfermeiro decisões rápidas e corretas. Eu vejo que 
muitos  enfermeiro neste sentido ficam sem saber o que 
fazer e isto  prejudica em primeiro lugar o paciente a 
equipe  e o serviço de Enfermagem.”(E10)  
 
“Tem saber lidar com as pessoas, saber conversar com a 
equipe, saber improvisar que é uma das coisas que o 
enfermeiro mais precisa fazer é saber improvisar é saber 
sair da rotina (...) você tem que saber tomar decisões, ter 
iniciativas, ter autonomia o que falta nos enfermeiros hoje 
eu acho que é iniciativa e autonomia”. (E11) 
 
 
A função administrativa do enfermeiro está prevista, com ênfase, a Lei 
nº 7498, de 25 de junho de 1986, que regulamenta o seu exercício profissional. 
Em seu art. 11, define as incumbências privativas do enfermeiro e com relação 
à sua função de gerenciamento entre elas execução e avaliação do serviço 
assistencial de Enfermagem como também planejamento, organização e 
coordenação. (Brasil, 1986) 






Nicola (2004) ressalta que o enfermeiro necessita aprofundar suas 
habilidades gerenciais no desenvolvimento desta sua atividade que já é 
prevista pela profissão.  
 Ainda, no gerenciamento do trabalho de Enfermagem, O Trabalho em 
Grupo
 é um instrumento prioritário apontado no desempenho das atividades 
assistenciais ao paciente. 
 “Trabalhando em equipe trabalhar em grupo (...) saber 
direcionar a equipe a trabalhar em conjunto eu acho que é 
importantíssimo para uma boa assistência de 
Enfermagem.”(E7) 
 
“Aprende sempre trabalhar em grupo, então você tem que 
sempre estar disponibilizando (...) saber lidar com várias 
pessoas, saber levar uma equipe também trabalhar em 
equipe. O trabalho em grupo não fragmenta a ação e sim 
dá uma visão do todo.”(E9) 
 
“Saber trabalhar em grupo e sempre orientar sua equipe 
de trabalho que precisamos ser um todo e nunca um só. 
O trabalho rende mais quando ele é realizado por um 




As atividades grupais realizadas pelos enfermeiros compreendem 
desde as tarefas desenvolvidas pela equipe de enfermagem, as orientações 
feitas a um grupo de pessoas que necessitem de suporte emocional, ou que 
estejam aprendendo a adaptar-se às novas situações de vida (MUNARI, 1995). 
 “Aprofundamento Específico em Alguma Temática” foi também 
apontada como expectativa dos alunos com a graduação. Algumas disciplinas 
foram destacadas ou pela sua prioridade ou por dificuldade no seu aprendizado 
como de vital importância para a formação do enfermeiro. As áreas apontadas 






foram: Gestão em Enfermagem, Exercício Profissional - Ética, Fisiologia e 
Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE) que foram as 
relacionadas como sub-categorias. 
 
“Muito importante algo que eu tive dificuldade foi à 
fisiopatologia mesmo. Foi à disciplina mais difícil para 
mim.  
compreende como acontece à doença e como ela afeta o 
organismo e o que eu poderei fazer para melhor atender 
este paciente. Gostei de aprender exercício profissional / 
ética”. (E4) 
 
“Amei estudar a disciplina Exercício Profissional / Ética e 
pretendo usar suas normas para ser justa, ter respeito, 
ser imparcial em minhas atitudes em relação  aos 
pacientes como também para os colaboradores que 
trabalham comigo”. (E4) 
 
A matéria Fisiopatologia e o SAEs (Sistematização da 
Assistência de Enfermagem) foi onde eu encontrei muitas 
dificuldade, mas é muito importante para o futuro 




Formiga et al. (2002) comentam que a disciplina administração 
hospitalar relata o gerenciamento no hospital para a formação do enfermeiro. 
As atividades administrativas executadas pelo enfermeiro se devem por uma 
determinação social e do mercado, e não por uma opção pessoal. O enfermeiro 
é preparado para dedicar-se a assistência direta ao paciente, e a instituição 
que o prega quer que este assume encargos administrativos. Com isso, 






evidencia-se a dicotomia entre o discurso acadêmico e a pratica profissional do 
enfermeiro.    
A disciplina de Administração para o acadêmico sofre uma dicotomia 
do cuidado direto/indireto e o gerenciamento do cuidado e da unidade de 
trabalho o que para o enfermeiro se torna uma situação conflitante, dificultando 
a sua tomada de decisão, gerando insegurança diante de atitudes que 
precisam ser adequadas. (TANAKA E LEITE, 2008) 
A Sistematização da Assistência de Enfermagem constitui uma 
ferramenta vital do enfermeiro para a prática do serviço da assistência ao 
paciente na realização do planejamento, implantação, execução e avaliação do  
cuidado realizado. (CARPENITO, 2002) 
Sem a Sistematização da Assistência da Enfermagem o enfermeiro 
não consegue realizar as atividades de sua competência dentro da equipe de 
Enfermagem, ele direciona os cuidados de enfermagem com a prescrição de 
enfermagem, mostra a sua autonomia a sua auto-afirmação perante todos. 
(TANNURI,1999)  
Conforme Gardenal (1996), na disciplina Ética precisa-se sempre de 
um trabalho educativo, e deixa claro que a moralidade na Enfermagem já está 




















5.2 - “A VIVÊNCIA NO CURSO: FACILIDADES E DIFICULDADES” 
 
Nos resultados dos dados obtidos neste capítulo, procuramos entender 
os motivos referentes às facilidades e às dificuldades dos auxiliares/técnicos de 
Enfermagem na graduação e como a experiência prévia na área destes 
estudantes pode facilitá-los ou dificultá-los durante o curso. Analisando a 
assertiva “Minha experiência como auxiliar ou técnico de enfermagem é 
valorizada no curso”, os alunos pesquisados foram unânimes na discordância: 
63,03% (14) discordam totalmente e 36,36% (8) discordam parcialmente. 
 
Para analisar melhor esta desvalorização do aluno no curso 
procuramos desvendar quais fatores são responsáveis por tal dado, qual o 
sentimento deste aluno na vivência da graduação, como ele enfrenta e o que 
pensa sobre facilidades e/ou dificuldades que a sua experiência prévia na área 










Para a assertiva “Ser auxiliar ou técnico de Enfermagem facilita a 
minha atuação no curso como um todo.” Para esta assertiva, 87% referem que 




Na análise temática das entrevistas, neste núcleo foram identificadas 
46 unidades de contexto, que geraram 57 unidades de registro das quais 
surgiram 7 categorias e 15 sub-categorias. 
 
1. Experiência Prévia na Área de Enfermagem como 
Elemento Facilitador da Aprendizagem. 
 
• Facilidades nas matérias teóricas. 
• Facilidades nas técnicas em campo de estágio. 
• Maior visão técnica em relação ao aluno que não trabalha na área de 
Enfermagem. 
 
2. Condições relacionadas com a demanda do 
estudante. 






• Conscientização do aluno para o novo aprendizado que será adquirido 
na graduação. 
• Desempenho estudantil insatisfatório. 
 
3. Condições financeiras. 
 
• Ausência de recursos financeiros para pagar a faculdade. 
 
4. Disponibilidade de horário. 
 
• Falta de tempo para atividades pessoais e familiares. 
• Falta de tempo para alimentação. 
 
5. Dificuldade em conciliar estudo/trabalho. 
 
• Dupla Jornada de Trabalho 
 
6. Condições físicas e psíquicas 
 
• Cansaço físico. 
• Estresse. 
• Poucas horas de sono desfrutadas. 
 
 
7. Discriminação sofrida pelo aluno  
 
• Falta de apóio dos colegas de trabalho. 
• Falta de apóio e preconceito dos professores.  
• Falta de apóio e preconceito vindo dos colegas universitários. 
 
 






Facilidades nas Matérias Teóricas como elemento facilitador da 




As análises temáticas das entrevistas também confirmaram este fato. 
 
 “Sei que ser auxiliar é uma facilidade tanto nas matérias 
teóricas aonde eu entendo melhor, pois já tenho a 
experiência vivida no trabalho. Como mais ainda nos 
estágios, que mais exige responsabilidade e eu já sei as 
técnicas práticas”. (E6) 
 
“É claro que a gente se sentem mais facilidade por já 
trabalhar na área, você tem os exemplos os casos, das 
patologias, das situações de emergência visto na 
realidade do dia-dia do hospital com algumas matérias 
isto é muito claro, mas eu acho que  é você tem que  fazer 
a sua parte de pesquisa também”. (E7) 
 






“Facilidade também foi nas matérias teóricas na sua 
grande maioria, as mais difíceis eu procurava associar os 
casos que eu já tinha visto ou dado assistência, procurava 
pesquisar também no trabalho”. (E9)   
 
Medina (2002) relata que para estes alunos os conhecimentos da área 
hospitalar, dos cuidados ajudam na parte teórica. 
Este achado não é confirmado por Costa et al. (2008) ao afirmarem 
que durante as aulas teóricas estes alunos possuem baixo rendimento por 
deficiência de estudo das disciplinas.  
 “Ser auxiliar ou técnico de Enfermagem facilita o meu desempenho no 
estágio” é uma assertiva que é confirmada por 96% dos alunos entrevistados. 





Facilidades nas Técnicas em Campo de Estágio é uma das facilidades 
apontadas pelos alunos. 
 






“A minha facilidade é que eu sou auxiliar já eu conheço 
prática então é nos estágios eu tenho muitas facilidades 
nos momentos das aulas práticas, sim eu já sei alguns 
procedimentos a maioria então isto facilita também no 
momento do curso”. (E3) 
 
“Facilidade eu acho que foi nos estágio eu tive facilidade 
por trabalhar na área e porque já sei as principais técnicas 
como punção de veia, preparar medicação, dar cuidados 
ao pacientes e outras, e eu sempre procurei realizar as 
técnicas corretamente”. (E9)  
 
“Senti que teria facilidades em fazer o curso e foi o que 
realmente aconteceu, eu me saio bem nos estágios (...)É 
importante a graduação, mas não essencial porque eu 
aprendi trabalhando não foram os bancos de 
universidade, os estágios oferecidos pela faculdade que 
me farão ser uma boa profissional. Eu consegui 
experiência de vida dentro do meu trabalho como 
auxiliar”. (E10) 
 
Costa et al. (2008) afirmam que estes  alunos possuem o comando das 
habilidades motoras e conhecimento prático acumulado dos anos de 
experiência do trabalho no hospital.  
Marra (1996) e Tannuri (1999) confirmam que a experiência prévia 
deste aluno é um elemento facilitador em campo de estágio. 
Para Costa (1995), os estudantes sentem algumas facilidades por já 
terem a prática e terem conhecimento do ambiente hospitalar, mas acreditam 
que há preconceitos contra os que buscam ascensão profissional através do 
diploma de nível superior. 






Maior visão técnica em relação ao aluno que não trabalha na área de 
Enfermagem foi mencionada pelos entrevistados como uma vantagem durante 
o curso. 
 
“Eu sabia a vantagem de ser auxiliar eu já tinha contato 
com os alunos de Enfermagem que faziam estágio no 
meu hospital e observava e senti que teria vantagem. 
Então fui fazer a graduação e isto realmente é uma 
facilidade e tenho vantagem em relação ao aluno que não 
trabalha na área”. (E4) 
 
“Para mim foi uma facilidade eu já saber as técnicas 
assistenciais. Assim eu sendo auxiliar estou em vantagem 
porque eu já tenho experiência na área. Essa experiência 
deixa eu na frente de muitos alunos que não são 
auxiliares e eu avalio melhor o que o professor esta 
passando na sala de aula e no campo de estágio. De fato 
é uma vantagem e uma facilidade”. (E5) 
 
“Ser auxiliar e ter a experiência que eu tenho dá uma 
facilidade a mais daquele que nunca entrou no hospital”. 
(E7) 
Para 97% da população estudada, “Ser auxiliar ou técnico de 
Enfermagem os diferencia dos outros alunos do curso”.  
 









Medina (2002) confirma relatos de que os alunos auxiliares/técnicos de 
Enfermagem possuem mais visão do que aquele aluno que não trabalha na 
área. 
A categoria “Condições relacionadas com a demanda do 
estudante” mostra a preocupação do aluno trabalhador em desenvolver e 
constituir os alicerces para o futuro enfermeiro durante a graduação.  
Conscientização do aluno para o novo aprendizado que será adquirido 
na graduação é uma sub-categoria, que aparece nas entrevistas como uma 
variação no que tange a responsabilidade do estudante nesta fase de 
formação. 
 
“O enfermeiro que trabalhava por amor nem sempre 
existe, não existe mais tanto também isso foi um pouco 
banalizado poderia ser melhorado”.(E1) 
 






“Tem que chegar “zerado” mesmo na universidade. Não 
saber que já sabe tudo que já sabe tudo. Que a verdade a 
gente nunca sabe tudo”. (E2) 
 
“Porque muitos levam a graduação assim sabe no “oba 
oba” sai estes profissionais que estão saindo, que não 
estão acrescentando em nada e que ajuda denegrir a 
imagem da enfermagem. São essas pessoas que 
denigrem a imagem da enfermagem”.(E11)   
 
O aluno precisa aliar o desejo e a responsabilidade de querer aprender, 
estando aberto a novas opções que a graduação de Enfermagem possa 
oferecer. É preciso que este se dedique a buscar cada vez mais o saber para o 
aprimoramento profissional. (TANNURI, 1999) 
 “A falta de tempo para os estudos tem sido uma grande dificuldade 
neste curso” é uma assertiva acordada por todos os estudantes (63,63% 
concordam totalmente, 27,27% concordam).  








Rendimento do Desempenho estudantil insatisfatório é outra 
subcategoria originada pela necessidade da continuidade do trabalho bem 
como as atividades familiares e pessoais dos alunos.  
“Como eu disse e eu acabo ficando muito cansada tendo 
muito sono durante as aulas atrapalha realmente o 
aprendizado e isto me deixa deprimida por que eu não 
consigo as notas necessárias não consigo prestar 
atenção perco muito das explicações dos professores. a 
minha dificuldade” (E3) 
 
“Pra ele tirar esta frase “que você vai ser um auxiliar 
melhorado”. Não existe auxiliar melhorado porque a 
pessoa quando é mal caráter, ela vai ser um mal 






profissional como auxiliar e sendo enfermeiro. Tirar essa 
visão eu vou ser enfermeiro prá mandar.” (E11) 
 
“Eu gostaria de poder estudar mais e melhorar minhas 
notas, mas é muito difícil, pois só estudo no serviço, em 
casa tenho que cuidar da casa, dos filhos. Fico frustrada 
quando recebo as notas que são baixas, mas o que me 




Segundo Marra (1996), a condição de estudo com desempenho 
insatisfatório é fator gerador de angustias e frustração nestes estudantes. 
Condições financeiras é uma das categorias de maior amplitude no 
que diz respeito as dificuldades deste aluno. Ela mostra que o fator ausência 
de recursos financeiros para pagar a faculdade é o principal elemento. 
“Eu preciso trabalhar em dois para pagar a faculdade e 
sustentar os meus filhos”. (E1) 
 
“Umas das dificuldades que a gente tem é a financeira”. 
(E2) 
 
“E o dinheiro para pagar a faculdade também é muito 
complicado. A minha situação financeira atrapalha 
bastante”. (E3) 
 
Medina (2002), Marra (1996) e Costa (2001) enfatizam que a falta de 
dinheiro é de relevância a estes alunos, obrigando-os a dupla e até tripla 
jornada de trabalho, necessidades de restrições a si e aos familiares 
ocasionando prejuízos à qualidade de vida, ao trabalho e aos estudos. 






A categoria Condições de disponibilidade de horário também é 
enfatizada como dificuldade para este aluno que trabalham, estudam e têm as 
atribuições familiares sob suas responsabilidades. 
Marra (1996) comenta que estes alunos, por realizarem atividades 
múltiplas, ficam sem tempo para os estudos, lazer, família e para si próprio. 
Também, por conseqüência disto, sofrem desgaste reduzindo o tempo para o 
estudo e apresentando manifestações de desgaste físicas e psicológicas.  
Falta de tempo para atividades pessoais e familiares
 é outra sub-
categoria apontada para a incapacidade de ter tempo para si próprio e para os 
seus. 
 
“O tempo, que a gente não dispõe nem para os familiares 
nem para mim própria”. (E2) 
 
“Falta de tempo, mas isso é coisa mais particular.Eu não 
tenho tempo para nada, muito menos para estudar e isto 
é ruim pois meu rendimento não é satisfatório e isto deixa 
eu descontente comigo mesma” (E4) 
 
“É exatamente, como a maioria dos estudantes eu acho 
que mais da metade, também são mães e donas de casa, 




“Falta de tempo para alimentação” é também uma sub-categoria muito 
mencionada pelos alunos como umas das dificuldades. O aluno precisa 
vencer esta barreira no âmbito da graduação.  
 
Eu não consigo almoçar, por que preciso correr para os 
estágios. Muitas vezes estou alimentando o paciente e 






penso que estou engolindo a comida junto com ele. É 
muito difícil tenho mal estar por fome. (E2) 
 
“Também você não tem para alimentar porque você sai do 
serviço e vai para a faculdade e vice versa”.(E6) 
 
“Esta cuidando da pessoa, mas você mesmo não está se 
cuidando porque você não tem tempo de comer, se você 




Marra (1996) confirma: “a alimentação deles é deficiente, afetando  
inclusive a sua saúde (...) tanto pela falta de tempo como uma inadequação 
quanto a qualidade dos alimentos ingeridos.(p.150)   
A categoria Dificuldade em conciliar estudo/trabalho é também 
apontada.  
“Tem que trabalhar em dois empregos pra poder pagar 
uma faculdade que é bastante cara eu penso as vezes 
que eu não vou conseguir, mas vem uma força que me 
impulsiona a continuar”. (E2) 
 
“Tive um grande problema foi trabalhar e fazer a 
faculdade”. (E3) 
 
“Estudantes eles tem é trabalho tem que conciliar tem que 
conciliar também a... vida em casa com filhos. Ele só 
estuda quando está na faculdade quando ele vai pra casa, 
num tem tempo entendeu é a casa são os filhos é o 
marido é a esposa”. (E6) 
 
 







Marra (1996) mostra a relação do desempenho nos estudos 
diretamente relacionada com a dificuldade em conciliar estudo e trabalho e 
confirma que este fato gera um desempenho insatisfatório escolar. 
 Costa et al. (2008) divulgam que estes estudantes vivem uma 





Na categoria Condições físicas e psíquicas estão englobadas as 
condições deste aluno em relação a sua vida pessoal, estudo e trabalho. 
O Cansaço físico, causado pelas múltiplas atividades realizadas e o 
desejo da concretização de seu ideal de ser enfermeiro, aparece como uma 
sub-categoria. 
  
“Eu preciso trabalhar em dois para pagar a faculdade e 
sustentar os meus filhos (...) Então as dificuldades é um 
pouco isso mesmo o cansaço físico, não foi fácil o 
primeiro semestre”. (E1) 
“Você fica cansado, porque você trabalha em dois 
empregos, faz faculdade então você não consegue dar 
um atendimento adequado e isso atrapalha e também não 
consegue estudar do jeito que você gostaria”. (E11) 
 
“Estou sempre muito cansada por trabalhar em dois 
empregos, fazer a faculdade, cuidar da casa dos filhos, do 
marido. É tudo muito difícil sinto que estou sozinha nesta 
luta porque ninguém consegue ver que eu estou no meu 
limite”.(E6) 
 






Para Tannuri (1999) e Marra (1996), o cansaço do aluno trabalhador é 
um dos componentes mais sérios que afetam o seu desempenho estudantil e 
sua qualidade de vida. 
O Estresse também foi citado por vários alunos e qualificado como sub-
categoria em que a condição psíquica está afetada destacando a ansiedade, 
irritação, impaciência. 
 
“Mas o que me dificultou um pouco mais além do 
cansaço, do estresse, da correria do dia-dia. Atualmente 
eu vivo chegando aos meus compromissos sempre com 
atrasos é como se o dia de 24 horas fosse insuficiente 
para mim eu preciso de mais algumas horas para adequar 
aminha vida” (E1) 
 
“Eu vivo estressada não tenho mais paciência, estou 
sempre de mal humor e com a sensação de não 
conseguir realizar os meus compromissos”. (E3) 
 
“Sempre estou estressada não tenho mais paciência com 
os meus amigos e nem com a minha família estou sempre 
irritada sem calma por que vejo muita coisa para ser feito 
por mim e muitas vezes eu não dou conta de tudo e isto 
me desespera”. (E6) 
 
Spindola e Martins (2007) mostram que o estresse é um fenômeno da 
atualidade, causando à população danos à saúde, decorrentes do estilo de vida 
que são obrigadas a levar. Na Enfermagem, os profissionais enfrentam 
diversas situações de estresse, ou pela urgência do atendimento ou pela 
ausência de recursos, sejam eles humanos ou materiais.    
Costa et al. (2005) enfatizam que a  Enfermagem é uma profissão que 
tem o sexo feminino predominante em seu grupo de profissionais. Em virtude 
dos baixos salários, estas profissionais possuem mais de um emprego, além de 






realizarem as atividades domésticas, resultando em um acúmulo de funções. 
Como elemento desestabilizador, esta dupla, ou até mesmo, tripla jornada, 
ocasiona o esgotamento mental, psíquico e físico, tendo, como conseqüência, 
a desmotivação e a insatisfação no trabalho.  
Telles Filho et al.(1999) detectaram vários caracteres de estresse na 
população de estudantes da graduação do último semestre do curso de 
Enfermagem, sobressaindo primeiramente, a angústia, sendo seguida pela 
taquicardia, respiração ofegante, e distúrbios gastrointestinais. Também foram 
destacados em um patamar mais freqüente a irritação, desânimo e/ou cansaço, 
e discussões com amigos e familiares.  
A sub-categoria Poucas horas de sono desfrutadas foi citada pelos 
alunos em sua grande maioria, pela falta de tempo para realizar 
trabalho/estudo/família.  
 
“Como eu disse e eu acabo ficando muito cansada tendo 
muito sono durante as aulas atrapalha realmente o 
aprendizado e isto me deixa deprimida por que eu não 
consigo as notas necessárias  não consigo prestar 
atenção perco muito das explicações dos professores. a 
minha dificuldade”.(E3) 
 
“O período que você trabalha é onde você dorme 
também, então ele só estuda ali quando está na 
faculdade. Só penso em dormir”. (E6) 
 
Para Tannuri (1999), os alunos trabalhadores enfrentam problemas 
como atrasos freqüentes nas aulas, cansaço por estarem pós-plantões 
noturnos consecutivos, sonolência durante as aulas teóricas e perda no 
desenvolvimento da exposição da matéria, dificultando o entendimento.  
Marra (1996) detectou que o trabalho noturno é o mais exigente, 
cansativo, estressante, não valorizado e que exige maior atenção, sendo que 
esta começa a diminuir em seis horas de vigília, por fadiga dos neurônios. Esta 






vigília de maneira forçada faz com que haja um desgaste diário que se 
cronifica. A razão principal da desatenção às aulas teóricas são cansaço, 
estresse e estado de sonolência; e desenvolvimento da aula de forma 
monótona.  
A categoria Discriminação sofrida pelo aluno auxiliar de 
Enfermagem foi citado o preconceito ao aluno auxiliar/técnico de Enfermagem. 
É uma das barreiras que este aluno precisa superar em relação aos seus 
colegas de trabalho, aos colegas de faculdade e aos professores. Revela as 
dificuldades não percebidas, mas que estão presentes na realidade deste aluno 
trabalhador. 
A sub-categoria Falta de apóio dos colegas de trabalho mostra a 
mudança do relacionamento dos colegas de trabalho. 
Foi um pouco da ignorância dos meus colegas também. É 
porque eles passam a te ver como enfermeiros. E o 
enfermeiro ele não é um monstro. Ele é apenas um 
profissional que estudou como outro qualquer. Ele tem 
uma profissão, mas eles acabam vendo de uma outra 




Costa et al.(2008) relatam que estes estudantes vislumbram  e 
estranham o comportamento dos colegas de trabalho que, ao contrário, 
esperavam encontrar apoio, mas percebem que isto não ocorre, ficam se 
entender o porque desta atitude de animosidades. 
A sub-categoria Falta de apoio e preconceito dos professores mostra a 
relação dos professores e este aluno. 
 
Só quando me questionam diretamente, eu falo que sou 
auxiliar, caso contrário não. Quando os professores 
perguntam quem é auxiliar ou outra coisa parecida eu não 
respondo, quando perguntam no geral né. Quando eles 






chegam e se apresentam. Agora se é mais direcionado eu 
acabo realmente falando.(E1) 
 
“Aqui mesmo no próprio hospital o qual eu trabalho eu 
tive assim, eu tive o preconceito é aqui no próprio hospital 
no qual eu trabalho, o professor tentou me menosprezar 
perante o grupo ou por eu ser funcionário e por eu estar 
no meu ambiente de trabalho, do meu trabalho. É assim, 
é que muitos professores eles mesmos discriminam com 
o próprio aluno na sala de aula, usando essas frases 
pejorativas “ah.. vocês vão ser um auxiliar de 
Enfermagem melhorado”.(E11) 
 
Tannuri (1999) relata que se os professores procuram um padrão para 
a auto-formação do aluno que direcione este à essência da Enfermagem, o 
ponto inicial é a humanização na sala de aula, procurando entender o potencial 
deste aluno, conhecer suas limitações e adequar métodos de como superá-las 
para que este se torne um profissional com um futuro promissor. Estes alunos 
procuram um professor que tenha capacidade intelectual, maturidade sendo 
assim será mais fácil ter um relacionamento aberto e seguro. Eles alunos sente 
que precisam da presença professor junto deles para segurança. Também, a 
autora relata que deve haver uma reestruturação nas relações da educação 
para que docentes e discentes tenham um melhor entrosamento. “Enfim, 
professor e aluno devem compartilhar um mesmo mundo, onde a colaboração 
do mestre com o seu conhecimento e sua experiência para com o aluno, faz 
com que este passe a aprender realmente, de acordo com seu próprio ritmo”. 
(p. 66) 
Falta de apóio e preconceito vindo dos colegas universitários
 é a sub-
categoria que mostra que dentro da faculdade este aluno sofre discriminação 
dos colegas por já ser da área de Enfermagem. 
Alguns alunos falam que eu já sei tudo, que eu não 
preciso aprender mais nada .... (risos)...outro dia tive um 






trabalho da sala de aula e das uma aluna veio para mim e 
falou “o enfermeiro você pode me ajudar aqui nesta 
questão” eu falei” olha se eu fosse enfermeiro eu não 
estaria aqui, eu sou um auxiliar de enfermagem e sei 
tanto quanto você que não é da área da saúde também. 
(E1) 
 
Muitas vezes eu omiti, por eu ter visto o preconceito, já no 
outro grupo passado poucas pessoas sabiam que eu era 
auxiliar. Porque assim era muito chato uma situação 
desagradável com os amigos. (E11) 
 
Madeira et al. (2007) enfatizam ser importante valorizar sempre a 
realidade do aluno, seu universo e o conhecimento que traz de seu grupo 
social, contribuindo com seu processo de sentir-se sujeito do mundo escolar 
mediante uma didática contextualizada/ressignificada.   
 
5.3 Sugestões para o aprimoramento da graduação 
 
Neste capítulo pretendemos refletir sobre as qualidades e 
características que deve ter um “bom enfermeiro”, rumo a excelência na sua 
profissão baseada nas competências, a partir dos alunos entrevistados. 
Também exploramos as sugestões destes estudantes com relação à melhoria 
da graduação em Enfermagem. 
Na análise temática deste capítulo foram identificadas 35 unidades de 
contexto, que geraram 72 unidades de registro das quais surgiram 10 
categorias com 12 sub-categorias.  
Como sugestões, as seguintes categorias aparecem: 
 
Valorização da experiência prática do aluno na graduação 
 
Maior aprofundamento dos conteúdos teórico-científicos na graduação 







Diminuição da dicotomia entre a teoria e a prática 
Melhoria do desempenho do docente 
• Docentes com planejamento de aula com conteúdos mais 
atualizados.  
• Respeito do docente para com seus alunos.   
 
Aprimoramento do campo de estágio hospitalar 
• Redução do número de Alunos nos Campos de Estágios. 
• Ampliação do número e locais de estágio.  
• Mais embasamento teórico-científico antes de iniciar o estágio 
hospitalar. 
• Estágio hospitalar junto ao paciente. 
• Ampliação dos períodos de estágio hospitalar. 
 
Na qualificação de um bom enfermeiro surgiram 5 categorias e 6 sub-
categorias: 
 
Competências relacionadas às habilidades práticas  
 
Competências gerenciais 
• Autonomia  
• Liderança 
• Comunicação 
• Tomada de decisão 




Competências relacionadas à educação permanente da equipe de 
enfermagem 
 






Contínua atualização do enfermeiro para garantir seu bom desempenho 
 
Valorização da experiência prática do aluno na graduação foi uma 
categoria bastante enfatizada pelos estudantes como sugestão de 
aprimoramento da graduação. 
 
Retirar do curso assim tipo o que o auxiliar já sabe já 
adquiriu... É muito repetitivo. Aprofundariam em outras 
coisas mais a parte científica, saber mais fundamentos 
teórico-científicos das patologias.   Administração 
hospitalar que é uma das coisas que tem que saber ... 
Deixa desmotivada quando você vai para o campo de 
estágio sabendo que você já vai fazer aquela técnica que 
você já conhece... (E2) 
   
Como auxiliar eu acho que algumas coisas têm que ser 
consideradas também algumas técnicas que eu sei fazer 
coisas que eu aprendi no curso como auxiliar de 
Enfermagem, mas elas não são consideradas. (E3) 
 
 
Maior aprofundamento dos conteúdos teórico-científicos da graduação
 
também surge como sugestão dos auxiliares de enfermagem, principalmente 
referente aos estágios hospitalares. 
 
Eu acho que os cursos de hoje, não todos, mas alguns, os 
estágios, eu acho que falta um pouco de teoria pra eles, 
os alunos, eles vêem muito crus!!!! Então eu sugiro que a 
graduação prepare melhor o aluno antes de entrar no 
campo de estágio. ... De uma forma mais efetiva 
embasamento... Exato, exato...eles tem que entender o 
porque de estarem fazendo certos procedimentos...exato 






mais embasamento científico para os alunos antes de 
entrar em campo de estágio.  (E5) 
 
Aprofundariam em outras coisas mais a parte científica, 
saber mais fundamentos teórico-científicos das 
patologias.  (E2) 
 
Protestam a Dicotomia da teoria e da prática freqüentemente 
presente na graduação e sugerem que tenha 
Entrosamento entre as matérias teóricas e práticas, que a 
faculdade passe o que o enfermeiro deve realmente fazer 
quando estiver atuando em sua profissão. Na faculdade 
eles ensinam muita coisa que não é praticado na 
realidade dentro do hospital. (E1) 
 
  Em relação a Melhoria do desempenho do docente, os 
entrevistados indicam como sugestão, aula com planejamento e conteúdos 
mais atualizados e que os mesmos tenham respeito para com seus alunos. 
Mais preparo dos professores em relação a nós alunos 
que já trabalhamos na Enfermagem, para que não tenha 
tanto preconceito. (E1) 
...um pouco mais de traquejo dos professores, de preparo 
acadêmico  pra eles né de relacionamento com os alunos 
principalmente não ter diferenças com a gente que é da 
área, ser mais atualizados e procurar aprofundar quando 
na teoria de algumas matérias tirando as dúvida. (E7) 
 
Muitas vezes o aluno não consegue fazer no estágio o 
que deveria ser feito ou pelo professor que não se 
posiciona mostra não saber as técnicas, ou porque não 
tem conhecimento suficiente ou por insegurança e pelo 
enfermeiro da unidade em que você está estagiando, que 






não permite que o estagiário realize alguns 
procedimentos. Os professores deveriam ser mais 
presentes nos estágios ... No estágio quando o professor 
sabe que você é auxiliar parece ser um obstáculo para ele 
ou ele não te percebe porque fala que você já sabe ou 
deixa um aluno que não tem experiência com você. Não 
te respeitando como outro aluno. (E9) 
 
É um desafio para todo professor pensar a educação e o ensino na 
atualidade, porém, a prática docente na universidade, não fica à margem dessa 
questão. A autora comenta que é papel na formação do enfermeiro a 
competência humana, pois não se trabalha apenas com o conhecimento 
técnico, mas este articulado ao desenvolvimento dos recursos internos do 
aluno como ser humano. Pensando desta forma, é preciso que se permita ao 
aluno trazer sua "história" para a situação de aprendizado. Ainda dentro dessa 
perspectiva, o papel de professor/aprendiz" e suas ações podem e devem se 
renovar cotidianamente, levando em conta que o aprendizado e o 
desenvolvimento do aluno são um êxito também do docente. (SAEKI, 1999) 
Elaborando esta reflexão, a autora nos remete a retomar idéias iniciais, 
as quais devem ser reformuladas, reestruturadas e tornadas mais claras aos 
olhos tantos de professores quanto de alunos. Para a autora, é necessário que 
os professores não se sintam “donos do saber”, mas sim, trabalhem junto ao 
aluno na sua formação profissional, visando que ele tenha consciência de sua 
responsabilidade perante a sociedade. (SAEKI, 1999) 
Os auxiliares de Enfermagem sugeriram que os Campos de estágio 
hospitalar tenham uma redução do número de alunos para melhor 
aproveitamento, ampliação do número de estágios hospitalares para escolha 
diversificada dos alunos, mais embasamento teórico-científico antes de iniciar o 
estágio hospitalar, estágio hospitalar junto ao paciente e ampliação dos 
períodos de estágio hospitalar. 
Eu acho que os estágios têm que ter menos alunos 
porque muita gente não dá para você aprender direito o 






professor não consegue ver tudo o aluno fica meio 
largado né?  é ruim (E3) 
 
Primeiro nunca deixar de estar se aprimorando, porque a 
área da Saúde muda muito... Melhor preparados aonde 
você possa realmente atuar e assumir uma equipe; não 
você estar lá ajudando a outra enfermeira que está lá (E9) 
 
... ter mais campo, você poder ter mais possibilidade de 
escolha dos locais. Muitas vezes o aluno não consegue 
fazer no estágio o que deveria ser feito ou pelo professor 
que não se posiciona mostra não saber as técnicas, ou 
porque não tem conhecimento suficiente ou por 
insegurança e pelo enfermeiro da unidade em que você 
está estagiando, que não permite que o estagiário realize 
alguns procedimentos ou ele tomar decisões. (E9)   
 
 Eu sei que é meio complicado, mas só que se o 
enfermeiro pudesse atuar é mais diretamente no campo 
de estágio executando mais técnicas junto ao paciente. 
(E6) 
 
Os alunos apontaram, para a “qualificação de um bom enfermeiro”, 
algumas competências, que se registraram com sub-categorias. As Diretrizes 
Curriculares Nacionais (DCNs) apresentam as seguintes competências e 
habilidades gerais dos profissionais de saúde para seu exercício: atenção à 
saúde, tomada de decisões, comunicação, liderança, administração e 
gerenciamento e educação permanente.  
 Para o grupo entrevistado, um bom enfermeiro deve ter 
Competências de habilidades práticas, dentre desta, a autonomia merece 
lugar de destaque. 
 






 “Ele precisa saber fazer, para ter autonomia e respeito 
de todos É exigido dele tanto pela sua equipe como 
pelas outras que ele saiba fazer os cuidados de 
Enfermagem, caso contrário, não terá autonomia, o 
respeito dos outros e isso é ruim; porque assim ele não 
conseguirá comandar a sua equipe” (E4) 
Para mim um bom enfermeiro assim um enfermeiro que 
seja respeitado ele tem que saber fazer os procedimentos 
de enfermagem ter habilidade no que faz assim ele terá 
autonomia. (E5) 
 
Waldow (1998) relata que as instituições de graduação em 
Enfermagem não preparam o aluno adequadamente para atuarem com maior 
segurança e autonomia, apesar de enfatizarem as áreas de administração e 
gerenciamento.   
A categoria Competências gerenciais mostra os desafios do 
enfermeiro no gerenciamento das unidades de internação no serviço de saúde 
e no processo do trabalho da assistência de Enfermagem.  
Nesta categoria, a sub-categoria Liderança mereceu destaque pelos 
alunos auxiliares/técnicos entrevistados quando afirmam que o enfermeiro deve 
ter liderança na execução de seu trabalho.  
 
Administração hospitalar que é uma das coisas que tem 
que saber mesmo sendo enfermeiro né pra chefiar ser um 
líder de uma equipe você tem que ter algum 
conhecimento de administração.  (E2) 
  
Tem que saber lidar com as pessoas, saber conversar 
com a equipe, saber improvisar. (...) Você saber tomar 
decisões, tomar iniciativas. O que falta nos enfermeiros 
hoje eu acho é iniciativa. (E10) 
 






Na discussão sobre a liderança, se é inata ou aprendida, os estudiosos 
da temática elucidam como nos diferentes momentos históricos pelos quais 
passou a humanidade, eram vistas, a figura do líder e o fenômeno da liderança: 
desde as concepções de que a liderança seria hereditária, o líder como o 
escolhido pela vontade divina, a liderança como característica. Entre os 
conhecimentos gerenciais que subsidiam o desenvolvimento da liderança são 
destacados: planejamento, estratégias gerenciais, estrutura organizacional, 
gerência de pessoas, processo decisório, administração do tempo, 
gerenciamento de conflito, negociação, poder e comunicação. (PERES e 
CIAMPONE, 2006) 
 Simões e Favero, (2004) comentam que, no que tange à 
aprendizagem da liderança, reforça-se a idéia da necessidade de um profundo 
ensinamento para que sejam formados profissionais que possam, futuramente, 
tornar-se “líderes”, pois esta competência é essencial para a visualização de 
um futuro com novas alternativas e propostas de atuação, vislumbrando, dessa 
maneira, um maior prestígio e valorização profissional.  
  Assim, liderança pode ser definida como a influência pessoal exercida 
em determinada situação, a qual é realizada através do processo de 
comunicação humana para a consecução de um ou mais objetivos específicos. 
Portanto, liderar é influenciar. (PERES e CIAMPONE, 2006). 
 
A Comunicação é também citada como sub-categoria entre as  
competências gerenciais. 
 
Eu acho que um bom enfermeiro tem que ser 
comunicativo para interagir com todos e poder liderar. 
(E3) 
 
É você saber chefiar, delegar, liderar, comandar o serviço 
de Enfermagem. Eu sei que não é fácil, precisa saber 
comunicar, interagir com outras equipes principalmente 






com a médica que é a que você trabalha mais juntamente. 
(E8) 
  
Trevisan et al. (1998) enfatizam que a comunicação tem como 
finalidade provocar modificações previstas no comportamento dos indivíduos, 
através da desenvoltura de atitudes positivas em relação ao próprio 
desempenho, a qual culmina com a satisfação profissional. Ainda, colocam as 
autoras que, diante disto, a comunicação está no núcleo da liderança, já que 
esta é considerada um relacionamento interpessoal no qual muitos líderes 
influenciam as pessoas para que ocorram transformações através desse 
processo comunicativo.  
  Diversos conceitos são dados a comunicação. Podemos definir 
comunicação como a troca de informações, fatos, idéias, pensamentos e 
significados. Como componentes da comunicação temos a mensagem, o 
comunicador, o receptor, e o meio. As influências destes elementos podem ser 
sentidas nos processos de codificação, decodificação e feed-back como a 
urgência da mensagem, a experiência e a habilidade do emissor. A 
interferência mais relevante na comunicação ocorre por conta dos ruídos de 
interpretação, os quais são capazes de distorcer a mensagem durante este 
processo. (TREVISAN ET AL., 1998). 
A comunicação em Enfermagem é entendida como 
 
“o processo pelo qual a equipe de Enfermagem oferece e 
recebe informações do indivíduo cliente/paciente, para 
planejar, executar, avaliar e participar, com os demais 
membros da equipe de saúde, da assistência prestada no 
processo de saúde/doença”. (TAKAHASHI, 1991, p. 182).    
 
Ocorre, contudo, alguns obstáculos à comunicação que merecem ser 
ressalvados: a ausência de articulação e compreensão do problema, o engodo 
nas relações, a falta de confiança e cooperação, as percepções de 






posição/status que podem distorcer a comunicação, fatores pessoais, dentre 
outros.   
Como a comunicação é o ato de se comunicar fora ou dentro da 
instituição, o profissional de saúde deverá saber fazê-lo e como gerenciá-lo.  
Assim, os profissionais de saúde precisam ser acessíveis e necessitam manter 
a confiabilidade das informações a eles confiadas. Portanto, o sistema de 
informação em Enfermagem possibilita a comunicação entre os elementos da 
equipe e entre estes e os pacientes. “Enfim, um sistema de informação, onde 
há fluência da comunicação entre os elementos que participam do seu 
processo". (TAKAHASHI, 1991, p. 182)  
 
A sub-categoria Tomada de decisão foi mencionada pelos 
entrevistados como uma das qualidades que o enfermeiro deve ter para a 
resolução de  circunstâncias conflituais seja na gerência administrativa ou na 
assistência de Enfermagem.  
 
Você saber tomar decisões, de tomar iniciativas. O que 
falta nos enfermeiros hoje eu acho é iniciativa. (E10) 
 
Desta forma ele vai ter meios para tomar decisões 
corretas, ter liderança, atitudes, ter iniciativas e também 
ter o controle da situação, mesmo as situações exigindo 
muito organização do enfermeiro ele vai saber atender as 
emergências com rigor. (E3) 
 
Para Peres e Ciampone (2006), as habilidades para a tomada de 
decisão compõem-se do pensamento crítico sobre as situações com base em 
análise e julgamento das perspectivas de cada proposta de ação e de seus 
desdobramentos. O raciocínio lógico e intuitivo e a avaliação permeiam esse 
processo. Dentre os conhecimentos da área de administração a serem 
adquiridos nesta temática estão: o conhecimento da cultura e das estruturas de 
poder das organizações, o processo gerencial da tomada de decisão composto 






pelo estabelecimento de objetivos, procura e avaliação de alternativas, escolha, 
implementação e avaliação.  
Ao assumir o trabalho, o profissional de Enfermagem enfrenta, 
indiscutivelmente, situações diversas que lhe exigem conhecimentos, 
habilidades e atitudes coerentes para uma tomada de decisão que atenda ao 
mesmo tempo os objetivos e as metas de organização, não esquecendo, 
porém, de basear-se em seus valores pessoais e éticos. Para tanto, faz-se 
necessário o seguimento de fases propostas que proporcionarão uma melhor 
compreensão deste processo. (CIAMPONE, 1991). Para o autor, a tomada de 
decisão é uma prerrogativa exclusiva do enfermeiro, principalmente quando 
ocupa as funções que estão relacionadas à chefia ou supervisão de serviços.   
Na sub-categoria Administração hospitalar foi registrado a sugestão de 
como gerenciar uma unidade hospitalar.  
 
Administração hospitalar que é uma das coisas que tem 
que saber mesmo sendo enfermeiro né pra chefiar ser um 
líder de uma equipe você tem que ter algum 
conhecimento de administração.  (E2) 
Eu preciso saber chefiar, comandar uma equipe, pois 
como auxiliar eu sei fazer, mas não sei chefiar, 
administrar e liderar. (E3) 
 
Mas também ele tem que saber ser um líder. Saber 
administrar e saber cuidar. Que tem visão administrativa. 
(E5) 
 
Peres e Ciampone (2006) comenta que “o ensino por competências 
pode ajudar a transformar o ensino de administração em enfermagem onde a 
dissociação teoria-prática é evidenciada quando o egresso da formação 
tradicional se depara com o mundo do trabalho”. (p. 497).   
Cunha e Neto Ximenez (2006) explicam os motivos pelos quais as 
alunas, ao término da disciplina administração hospitalar, relevarem-se 






insatisfeitas e confusas quanto à forma como tem sido desenvolvida a função 
administrativa, tendo dificuldade em visualizar essa função integrada à 
assistência de Enfermagem e, ao mesmo tempo, as atividades gerenciais 
complementares do trabalho da enfermeira.  
Segundo Kurcgant et al. (1994), no desenvolvimento da disciplina de 
administração aplicada à Enfermagem busca-se instrumentalizar a aluna, com 
princípios, elementos e métodos preconizados pela administração geral, que 
lhe possibilite, assim, prestar uma assistência de Enfermagem eficaz. 
Simões e Favero (2004), recorrendo à doutrina especializada sobre o 
ensino da Administração Aplicada à Enfermagem, perceberam que ocorre, por 
parte do docente, uma insatisfação caracterizada nos relatos destes alunos.  
As autoras abordam que as falhas no processo ensino-aprendizagem da 
liderança em Enfermagem, compreendendo tanto a abordagem teórica do 
tema, quanto à falta de modelos de liderança e de oportunidades para vivenciar 
situações práticas.  
Partindo dessa insatisfação durante a graduação, as autoras 
aconselham repensar os currículos de Enfermagem, como tem sido oferecido o 
curso ao estudante, além do desenvolvimento de atitudes críticas e reflexivas, 
criatividade e consciência de que devem atuar como agentes de 
transformação. Deste fato, sugere-se a realização de outras investigações, 
visando encontrar instrumentos que viabilizem uma formação acadêmica 
satisfatória, possuindo competência profissional.  
A partir dessa visão, percebemos o papel desafiador e a 
responsabilidade que as instituições de ensino possuem em formar e lançar no 
mercado de trabalho profissionais devidamente preparados e qualificados para 
assumir a função de liderar uma equipe de Enfermagem. Portanto, faz-se 
necessário que as instituições superiores de Enfermagem desenvolvam e 
efetivem um processo ensino aprendizagem, possibilitando o desenvolvimento 
de habilidades próprias da função, oferecendo oportunidades de vivenciar 
situações práticas e enriquecendo as experiências pessoais. (SIMÕES E 
FAVERO, 2004)  
 






Eu acho que a prática é importantíssima, porque é o que 
o mercado de trabalho vai exigir de você. E ele quer um 
enfermeiro que tenha experiência na área como 
administradora, que saiba solucionar problemas, tenha 
soluções rápidas ... É no estágio, principalmente o de 
administração hospitalar, em que o aluno faz a função do 
enfermeiro administra uma unidade. (E9) 
 
 
Formiga et al. (1989) enfatizam os conflitos gerados pelo preparo do 
aluno na graduação e o desempenho exigido no mercado de trabalho. O 
enfermeiro recebe o preparo para desempenhar a função de cuidados 
assistenciais ao paciente, porém, as instituições hospitalares exigem as 
responsabilidades administrativas.  
Tanaka e Leite, (2008) ressaltam que o cuidar aparece como essência 
do trabalho do enfermeiro, enquanto o gerenciamento do cuidado e da unidade 
como exigência do mercado de trabalho.   
A categoria Competências éticas aparece nesta pesquisa como uma 
das prioridades do caráter e moralidade de um bom enfermeiro. 
 
Para mim um bom enfermeiro assim um enfermeiro que 
seja respeitado ele tem que saber fazer os procedimentos 
de enfermagem ter habilidade no que faz assim ele terá 
autonomia e respeito. (E1) 
 
O mais importante é aprender ética como ser enfermeiro 
ético trabalhando com a sua equipe. Ele vai ser assim... 
Um enfermeiro honesto vai passar segurança para equipe 
e também para os pacientes. (E2) 
 
Segurança respeito honestidade durante o trabalho, 
durante o atendimento, eu acho que tem que ser ético. 






Tem que ter ética durante o trabalho. Ética com a equipe 
deve ter uma postura né o enfermeiro deve ter respeito 
perante a equipe, perante as pessoas, dos pacientes 
também no local de trabalho e até dos pacientes também. 
(E3) 
 
Pra ele tirar esta frase “que você vai ser um auxiliar 
melhorado”. Não existe auxiliar melhorado porque a 
pessoa quando é mau caráter, ela vai ser um mau 
profissional como auxiliar e sendo enfermeiro. Tirar essa 
visão eu vou ser enfermeiro prá mandar.  Não é uma 
equipe nós vamos prá somar organizar trabalhar para 
melhorar os pacientes sob os nossos cuidados. Então a 
maioria das pessoas que hoje ingressam pra graduação é 
com essas duas visões; ou ele vai ser um auxiliar 
melhorado ou então que ele vai chegar vai mandar 
“descascar o couro” dos auxiliares de enfermagem. Então 
ele tem que vir com uma visão de ser ético, ser um 
enfermeiro que respeite as pessoas. (E11) 
 
Todo enfermeiro deve levar consigo pro resto da vida os 
conceitos de ética para ser um bom enfermeiro. Um 
enfermeiro tem que ter ética, tem que ter responsabilidade 
e respeito pelo outro.(E1) 
 
Conforme Tannuri (1999), a ética e a moral são qualificações 
essenciais para o bom enfermeiro, que deve ter responsabilidades em suas 
atitudes junto a todos.   
Costa et. al. (2008) acreditam que  
 
“uma das grandes responsabilidades dos órgãos formadores é 
promover a mudança de comportamento dos estudantes-






trabalhadores de enfermagem que estão se formando 
enfermeiros. A partir do revelado por meio dos dados deste 
estudo, ha necessidade de se lançar um “olhar atentivo” para 
esse tipo de aluno. A preocupação não deve voltar-se apenas 
para o técnico-científico, para o fazer, mas também para a atitude 
desses sujeitos, pois envolve o compromisso com a 
transformação social dessas pessoas”.
 (p. 18.) 
 
Conforme o Código de Ética dos Profissionais de Enfermagem 
(COREN-SP) são responsabilidades e deveres do enfermeiro: 
 
Art. 5º - Exercer a profissão com justiça, 
compromisso, equidade, resolutividade, 
dignidade, competência, 
responsabilidade, honestidade e lealdade. 
 
Art. 6º - Fundamentar suas relações, no 
direito, na prudência, no respeito, na 
solidariedade e na diversidade de opinião 
e posição ideológica.  
       
 
 
Competências relacionadas à educação permanente da equipe de 
enfermagem foram mencionadas pelos entrevistados como qualificação de um 
enfermeiro.  
  
É aquele que a gente sente exatidão no que ele fala que 
pergunta ele responde. Você percebe que ele responde 
com conhecimento né. Ele tem aquele conhecimento. Ele 
responde com firmeza, com clareza. Não deixa dúvidas. 
Porque às vezes você pergunta alguma coisa. Ele 






responde com mais dúvidas ainda. Porque ele não sabe ti 
responder. (E8) 
 
Também eu vejo que eu preciso de conhecimento para 
orientar e ensinar sua equipe. Um bom enfermeiro deve 
sempre estar ensinando né.(E3) 
 
Peres e Ciampone (2006) comentam que, ocorrendo a aquisição de 
habilidades e competências que estejam conforme o contexto epidemiológico e 
as necessidades dos cenários de saúde, estaremos diante do envolvimento de 
enfermeiro no processo de educação permanente. Este elo acontece com a 
finalidade de gerar mudanças qualitativas no processo de trabalho da 
Enfermagem. 
A educação permanente é considerada uma competência que deve ser 
adquirida pelos profissionais de saúde para que busquem inovar e suprir as 
necessidades de atualização do trabalho; a instituição de saúde deve se 
comprometer juntamente com o profissional, ou seja, concedendo-lhe meios 
para o planejamento e desenvolvimento de ações de educação permanente. 
(PERES, CIAMPONE, 2006). 
Nos cursos de graduação de Enfermagem que apenas formam 
bacharéis, as disciplinas que compõem a grade curricular, principalmente 
aquelas com conteúdos da área da educação, são trabalhadas de forma 
dispersa, tendo dificuldades em associar a educação como conhecimento da 
Enfermagem.  Peres e Ciampone (2006) comentam que estes cursos devem 
rever como fazem a abordagem das disciplinas, ampliando-a para que a 
capacitação do enfermeiro possa exercer o processo educativo informal, o qual 
está presente nas relações do dia-a-dia do trabalho em saúde, transferindo a 
esse processo em vontade para aprender constantemente.  
Na categoria Contínua atualização do enfermeiro para garantir seu 
bom desempenho, os alunos entrevistados revelaram que o bom enfermeiro 
deve sempre estar em constante evolução intelectual, realizando cursos, 






seminários, simpósios, congressos, palestras, para alcançar seu 
aprimoramento profissional.  
 
Primeiro nunca deixar de estar se aprimorando, de 
conhecimento porque a área da Saúde muda muito, então 
conhecimento é muito importante ser acessível. (E9) 
 
Mas principalmente o enfermeiro precisa sempre estar se 
aprimorando. E para isso eu sei que preciso continuar 
estudando. (E3) 
 
Costa (2001) mostra a necessidade de atualizações para adequar-se 
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6 – CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 
Ao longo desta pesquisa, buscou-se investigar, com a participação 
direta de auxiliares e/ou técnicos de Enfermagem, a graduação de 
Enfermagem e seu papel no aprimoramento profissional do trabalhador desta 
área. Este estudo também teve como proposta discutir a importância da 
graduação para estes alunos, além das sugestões para o avanço da 
graduação, bem como o perfil ideal de um bom enfermeiro na ótica destes 
estudantes.  
 
Estes estudantes são uma incógnita para a faculdade e para os 
docentes. No decorrer do curso, eles suportam dificuldades, enfrentam 
preconceitos, privam-se do lazer, descanso, convívio familiar, chegando à 
exaustão física e psíquica na busca, sem limites, em ser enfermeiro.  
 
Analisando de forma crítica e objetiva o grupo pesquisado, pudemos 
verificar que eles se dividem: metade do grupo procura a faculdade por ter a 
necessidade de obtenção do diploma da graduação, acreditando já possuírem 
os conhecimentos desta área da saúde. Entendo que este é um entendimento 
errôneo, já que muitos destes, na própria entrevista, relatam que é preciso a 
constante atualização do enfermeiro.  
Para a outra parte do grupo, os 50% restantes, é preciso a graduação 
de Enfermagem, uma vez que não basta apenas o saber técnico e prático 
estudado nos cursos técnicos, mas um ensino superior para o aprimoramento 
profissional e, uma ampliação de seus conhecimentos. 
A melhoria da qualidade de vida com a graduação é muito apontada 
pelos auxiliares de enfermagem, com melhor condição social e econômica e, 
principalmente, uma ascensão social e profissional, com mais status no 
ambiente hospitalar. O gerenciamento do serviço e a ética de Enfermagem são 
colocados como pontos primordiais para o enfermeiro na sua atividade 
profissional. 
 
Facilidades e dificuldades no percurso da faculdade de Enfermagem 
puderam ser melhor esclarecidas com esta investigação. O grande ponto 
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questionado foi: o que a experiência prévia deste aluno poderia facilitá-lo ou 
dificultá-lo durante o transcorrer do ensino superior de Enfermagem. 
 
Analisando as respostas, percebemos que estes estudantes possuem 
facilidades nas matérias teóricas por já conhecerem o contexto do ambiente 
hospitalar e tudo que nele concerne. Não podemos olvidar que foi no campo de 
estágio que houve o destaque destes alunos na execução das técnicas e 
procedimentos relacionados à Enfermagem, isto é, eles apresentaram de forma 
excepcional o cumprimento das tarefas a eles incumbidas, chegando a 
impressionar muitos de seus docentes e colegas.   
 
No que tange as dificuldades, são grandes os obstáculos destes 
alunos: recursos financeiros escassos, disponibilidade de horário limitada, 
dupla jornada de trabalho, condições físicas e psíquicas alteradas devido ao 
cansaço físico, estresse, poucas horas de sono, má alimentação. È comum um 
desempenho estudantil não satisfatório, deixando-o extremamente angustiado 
e, às vezes, sem motivação, levando a uma possível depressão.  Contudo, o 
maior obstáculo vivenciado por eles é a discriminação que, frequentemente, 
sofrem pelos colegas de trabalho, pelos docentes e pelos colegas 
universitários. Importante ressaltar que, na maioria dos casos, esta situação é 
“mascarada” em atitudes e circunstâncias cotidianas em que estes alunos nada 
podem fazer, a não ser ocultar que são auxiliares/técnicos, pois assim serão 
tratados igualmente como aqueles que nunca trabalharam na área.  
 
Estes estudantes entendem que deva ser mais valorizada as 
experiências previamente adquiridas como auxiliar/técnico, além de um maior 
aprofundamento dos conteúdos teórico-científicos da graduação por parte dos 
docentes, não devendo ocorrer tamanha dicotomia entre teoria e prática. Ainda, 
em respeito aos docentes, sugerem que, além de terem um planejamento 
didático e, acima de tudo, atualizado, deve haver mais humanização e decoro 
no tratamento e relacionamento professor-aluno.  
Em relação aos estágios hospitalares, os entrevistados enfocam que se 
tenha uma redução de alunos por turma nos campos de estágios para melhor 
aproveitamento das aulas práticas. Ainda, foi explanado que os estágios 
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hospitalares poderiam ter uma ampliação do número de locais para escolha 
diversificada dos alunos, maior embasamento teórico-científico antes de iniciar 
o estágio hospitalar, maior proximidade dos estudantes aos pacientes e 
ampliação dos períodos de estágio hospitalar.  
 
Em relação ao perfil de um enfermeiro, os auxiliares que cursam a 
graduação apontam as seguintes competências: habilidades práticas, 
gerenciais, éticas, de educação permanente, mantendo, sempre, a contínua 
atualização para garantir o bom desempenho profissional.  
 
Esta dissertação envolveu-me profundamente, já que faço parte desta 
área a mais de 25 anos e percebi (e venho percebendo) o quanto ela pode 
sofrer transformações, sejam positivas ou negativas. Meus entendimentos 
quanto aos auxiliares e técnicos de Enfermagem ampliaram-se 
extraordinariamente com esta experiência.  
 
Observei, ainda, que, com as mudanças constantes da Enfermagem, 
as instituições universitárias devem olhar para este grupo específico de alunos, 
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1 - Quadro Sinóptico: 
Análise Temática do Capítulo I 
“A OPÇÃO PELA GRADUAÇÃO E AS EXPECTATIVAS COM O TÍTULO” 
 
UNIDADE DE 
CONTEXTO - UC 
UNIDADE DE REGISTRO - 
UR 
CATEGORIAS - C 
E1 UC1 Então decidi me 
aprimorar os 
conhecimentos técnicos 
científicos através da 
universidade.  
UR1 aprimorar meus 
conhecimentos técnicos 






• Melhoria do nível de 
conhecimento 
UC2 Eu acho que como 
enfermeiro eu vou poder 
me dedicar mais a um       
trabalho só e assim poder 
me dedicar mais a minha 
família e também a mim 
mesmo  
UR2 Eu acho que como 
enfermeiro eu vou poder 
me dedicar mais a um       
trabalho só 
UR3 dedicar mais a minha 
família 
UR4 a mim mesmo. 
Melhoria da qualidade de vida  
• 
  Melhor Administração de 
Tempo 
UC3 Aprimorar os 
conhecimentos técnicos 
científicos i me 
desenvolver mais 
profissionalmente, 
abranger outras áreas 
que como enfermeiro tiver 
mais possibilidades. 








UR7 abranger outras áreas 
que como enfermeiro tiver 
mais possibilidades. 
Aprimoramento Profissional 








• Ampliação do campo de 
atuação 
UC4 No caso como 
enfermeiro o 
conhecimento técnico 
científico acrescenta mais 
o que eu já sei de prática 
UR8 No caso como 
enfermeiro o conhecimento 
técnico científico 
acrescenta mais o que eu 
já sei de prática com o 
Aprimoramento Profissional 




com o conhecimento 
técnico, e com o 
conhecimento científico, 
que adquire só mesmo na 
de enfermeiro.  
conhecimento técnico, e 
com o conhecimento 
científico, que adquire só 
mesmo na de enfermeiro. 
 
 
UC5 Faz com que eu 
possa entender melhor o 
outro ser humano, possa 
ver de uma outra forma, 
até mesmo as doenças 
também entender mais 
profundamente, entender 
as conseqüências e tudo 
que envolve o ser 
humano. 
UR9 Faz com que eu possa 
entender melhor o outro ser 
humano, possa ver de uma 
outra forma, até mesmo as 
doenças também entender 
mais profundamente, 
entender as conseqüências 




• Ampliação de visão 
UC6 Eu vou procurar ser 
justo e ter bastante ética. 
Procurar entender 
também como ser 
humano e não só como 
profissional. Vou procurar 
neste contexto todo 
entender desta forma, 
avaliar o funcionário a 
cultura dele a origem 
dele, o que ele é ele é, de 
onde que ele vem para 
poder entender ele 
melhor.  
UR10 Eu vou procurar ser 
justo ter bastante ética. 
Procurar entender também 
como ser humano e não só 
como profissional. Vou 
procurar neste contexto 
todo entender desta forma, 
avaliar o funcionário a 
cultura dele a origem dele, 
o que ele é ele é, de onde 
que ele vem para poder 
entender ele melhor. 
Desenvolvimento de 
Competência para o 
Gerenciamento do Serviço de 
Enfermagem 
• Ética 
UC7 Muito amor mesmo 
pela profissão. Muita 
dedicação, hoje sou uma 
pessoa mais evoluída e 
instruída eu sou uma 
nova pessoa Que a 
verdade a gente nunca 
sabe tudo e muita 
dedi....muita dedicação, 
muita leitura i i muito 
amor mesmo pela 
profissão. Muita 
UR11 Muito amor mesmo 
pela profissão. Muita 
dedicação Eu acho, eu sou 
uma nova pessoa mais 
evoluída e instruída eu sou 
uma nova pessoa 
Melhoria da qualidade de vida  








hospitalar que é uma das 
coisas que tem que saber 
mesmo sendo enfermeiro 
né  pra chefiar uma 
equipe você tem que ter 
algum conhecimento de 
administração hospitalar 
Aprofundariam em outras 
coisas...isso, mais a parte 
científica...isso 
administração que é uma 




hospitalar que é uma das 
coisas que tem que saber 
mesmo sendo enfermeiro  
pra chefiar uma equipe 




que é uma das coisas que 
tem que saber mesmo 
sendo enfermeiro... Pra 
chefiar uma equipe você 




Competência para o 
Gerenciamento do Serviço de 
Enfermagem 




E2 UC9 Melhorar o meu 
salário melhorar minha 
vida financeira, enfim 
melhorar tudo, melhorar 
meu trabalho 
principalmente cuidar 
mais da minha família É 
assim para ter uma 
posição social melhor 
uma é é um bom salário e 
também ter continuar com 
os meus conhecimentos 
de enfermagem 
melhorando com a 
graduação né. Procurei 
fazer a graduação de 
Enfermagem porque senti 
a necessidade de saber 
mais, ter mais 
conhecimento na área de 
Enfermagem. Procurando 
o aprofundamento 
UR13 Melhorar o meu 
salário melhorar minha vida 
financeira, enfim melhorar 
tudo, melhorar meu 
trabalho principalmente 
cuidar mais da minha 
família ter uma posição 








UR14. Procurei fazer a 
graduação de Enfermagem 
porque senti a necessidade 
de saber mais, ter mais 
conhecimento na área de 
Enfermagem. Procurando o 
aprofundamento científico, 
Melhoria da qualidade de vida 
 


















científico, pois sendo 
auxiliar eu sei e tenho a 
prática e tenho o 
conhecimento do curso 
do auxiliar que eu acho 
pouco muito pouco para 
mim. 
pois sendo auxiliar eu sei e 
tenho a prática e tenho o 
conhecimento do curso do 
auxiliar que eu acho pouco 
muito pouco para mim. 
 
 UC10 Melhorar o meu 
salário melhorar minha 
vida financeira, enfim 




UR15 Melhorar o meu 
salário,  melhorar minha 
vida financeira,  melhorar 
tudo, melhorar meu 
trabalho principalmente a 
financeira. 
Melhoria da qualidade de vida  
 
• Melhoria da Condição 
Socioeconômica 
UC11 É com a minha 
experiência como auxiliar 
de enfermagem eu vou 
acrescentar 
embasamento científico e 
técnico nos 
procedimentos de 
Enfermagem. Eu hoje 
executo o trabalho com 
técnica não só 
mecanicamente, mas com 
o fundamentado e é 
fundamentalmente em 
teoria também e 
conhecimento científico. 
UR16 com a minha 
experiência como auxiliar 
de enfermagem eu vou 
acrescentar embasamento 




UR17 Eu hoje executo o 
trabalho com técnica não 
só mecanicamente, mas 
com o fundamentado e é 
fundamentalmente em 
teoria também e 










• Melhoria das Habilidades 
Técnicas 
 
UC12 É é o curso vai é 
exercitar.. exercitando o 
meu lado de comando e o 
objetivo é formar uma boa 
equipe trabalhando em 
grupo e também saber 
que estou adquirindo 
UR18 é o curso vai é 
exercitar.. exercitando o 
meu lado de comando e o 





Competência para o 
Gerenciamento do Serviço de 
Enfermagem 







tendo outra visão dos 





UR20 outra visão dos 
serviços de Enfermagem 
Aprimoramento Profissional 




• Ampliação de visão  
UC13 Vai se aprofundar 
nos conhecimentos nas 
patologias né i isso É tem 
que continuar os estudos 
e fazer uma faculdade era 
o que tinha planejado, 
como já estou na área da 
Enfermagem e gosto 
resolvi fazer Enfermagem.  
isso também... é pra 
cuidar melhor do 
paciente. 






UR22 continuar os estudos 
e fazer uma faculdade era 
o que tinha planejado como 
já estou na área da 
Enfermagem e gosto 





UR23 cuidar melhor do 
paciente 
Aprimoramento Profissional 





• Complementação do 






     Melhoria da Prática do       
Cuidado 
UC14 Procurei fazer a 
graduação de 
Enfermagem porque senti 
a necessidade de saber 
mais, ter mais 
conhecimento na área de 
Enfermagem. Procurando 
o aprofundamento 
científico, pois sendo 
auxiliar eu sei e tenho a 
prática e tenho o 
conhecimento do curso 
do auxiliar que eu acho 
pouco muito pouco para 
mim..  
UR24 Procurei fazer a 
graduação de Enfermagem 
porque senti a necessidade 
de saber mais, ter mais 
conhecimento na área de 
Enfermagem. Procurando o 
aprofundamento científico, 
pois sendo auxiliar eu sei e 
tenho a prática e tenho o 
conhecimento do curso do 
auxiliar que eu acho pouco 
muito pouco para mim. 
. 
Aprimoramento Profissional 








porque sendo auxiliar de 
Enfermagem, eu queria 
ter um maior salário prá 
melhorar minha situação 
financeira né i... poder 
crescer realmente na 
profissão pois, porque eu 
tenho muitas limitações 
como auxiliar. 




UR26 poder crescer 
realmente na profissão 
porque tenho muitas 
limitações como auxiliar. 
 
  
• Melhoria da Condição 
Socioeconômica 
 
Melhoria da qualidade de vida   
• Ascensão Social e 
Profissional 
UC16 Eu espero 
conquistar um maior 
respeito, um maior cargo 
e também um maior 
salário pra que eu possa 
me aprimorar na minha 
vida como na minha área 
profissional.  
UR27 conquistar um maior 










UR29 eu possa me 
aprimorar na minha vida 
como na minha área 
profissional 
Melhoria da qualidade de vida   





Melhoria da qualidade de vida   







• Melhoria do nível de 
conhecimento 
 
UC17 Eu me tornar e com 
isso eu me tornar um 
enfermeiro e atingir 
maiores posições na 
minha... na minha 
profissão, não ficar 
UR30 atingir maiores 
posições na minha... na 
minha profissão, não ficar 
apenas é com um cargo 
mais baixo do que o 
enfermeiro 
Melhoria da qualidade de vida   






apenas é com um cargo 




UC18 Eu comecei a fazer 
o curso eu achei que iria 
só me dar embasamento 
científico, porque eu já sei 
muitas técnicas práticas é 
o que eu sei realmente, 
só que com o decorrer do 
curso eu percebi que a 
Enfermagem tem vários 
campos de atuação é 
algo bem mais amplo do 










UR32 só que com o 
decorrer do curso eu 
percebi que a Enfermagem 
tem vários campos de 
atuação é algo bem mais 
amplo do que eu realmente 
imaginava.  
Aprimoramento Profissional 






• Ampliação do campo de 
atuação 
UC19 Eu queria fazer a 
graduação de 
Enfermagem e ser 
enfermeira e adquirir 
conhecimentos e ser 
melhor na minha 
profissão né, ter uma vida 
profissional boa. 
 
UR33 Eu queria fazer a 
graduação de Enfermagem 
e ser enfermeira e adquirir 
conhecimentos e ser 










UR35 ter uma vida 
Aprimoramento Profissional 










Melhoria da Qualidade de Vida 






UC20 Mas o 
principalmente... i tem 
que o enfermeiro deve ter 
é que ele precisa sempre 
estar se aprimorando né 
que ele tenha  
conhecimento e sempre 
estar se aprimorando né, 
que ele tenha o 
conhecimento necessário 
prá área, que ele esteja 
sempre se aprimorando 
nesta área que ele está 
trabalhando, porque 
assim ele vai atender 
melhor os pacientes né.E 
desta forma ele vai ter 
meios  para tomar 
decisões corretas i i i ter 
atitudes, ter iniciativas i 
também ter o controle da 
da  situação i mesmo as 
situações exigindo muito 
organização do 
enfermeiro ele vai saber 
atender as emergências 
com rigor e então ele tem 
que estar sempre 
atualizado. 
UR36 estar se aprimorando 








UR38 ele vai ter meios  
para tomar decisões 
corretas ter  atitudes, ter 
iniciativas controle da  





















Competência para o 
Gerenciamento do Serviço de 
Enfermagem 






• Melhoria do Nível de 
Conhecimento 
 
UC21 O curso tem que 
me ensinar, a ser um 
enfermeiro, mas não 
qualquer enfermeiro e sim 
a ser um bom enfermeiro. 
UR40 O curso tem que me 
ensinar, a ser um 
enfermeiro, mas não 
qualquer enfermeiro e sim 
a ser um bom enfermeiro. 
Melhoria da qualidade de vida  






Pretendo ser o melhor na 
minha área , um 
enfermeiro que saiba 
administrar, que saiba ter 
ética durante a realização 
do trabalho, espero que o 
curso saiba transmitir 
embasamento científico 
para minha formação 
principalmente para o 
meu desempenho futuro. 
Pretendo ser o melhor na 




UR41 um enfermeiro que 
saiba administrar, que 
saiba ter ética durante a 




UR42 espero que o curso 
saiba transmitir 
embasamento científico 
para minha formação 




Competência para o 
Gerenciamento do Serviço de 
Enfermagem 
• Gestão em Enfermagem/ 
Liderança. 
• 





• Complementação do Próprio 
Processo Formativo  
E4 UC22 Pra aprimorar 
melhor ..... humm ....pra 
aprimorar mais os 
conhecimentos né 
assim... poder  ajudar 
mais os pacientes 
também.  








• Melhoria do Nível de 
Conhecimento 
Aprimoramento Profissional 




UC23 Ser uma melhor 
pessoa. 
UR45 Ser uma melhor 
pessoa. 
Melhoria da Qualidade de Vida 
• Realização Pessoal na 
Profissão. 
 
UC24 Sim, funcionários 
que trabalham ...ah... Eu 
espero passar um pouco 
de conhecimento para 
eles também i i ajudá-los 
a também a também a ter 
um amor amor maior a 
profissão. 
UR46 eu espero passar um 
pouco de conhecimento, 
ajudá-los a também, a ter 
um amor maior à profissão. 
Aprimoramento Profissional 
• Desenvolvimento da Função 
de Instrução Educadora 




alguém da minha família, 
de repente estar 
precisando também, eu 
posso prestar um cuidado 
melhor. Para poder 
executar um trabalho 
melhor. 
repente estar precisando 
prestar um cuidado melhor. 
• Melhoria da Prática do 
Cuidado  
 
UC26 Já tenho o prático, 
então assim eu to 
conseguindo unir a 
prática do que eu já sei 
com a teoria do que eu to 
aprendendo, porque 
quando você faz o curso 
de auxiliar de 
Enfermagem você vê 
muito superficial, mas a 
partir do momento que 
você já começa uma 
faculdade ele já abrange 
um maior número de 
assuntos. Você já 
entende melhor, vamos 
supor a fisiopatologia de 
uma doença, você 
entende o porquê de cada 
coisa. 
UR48 Já tenho o prático, 
então assim eu to 
conseguindo unir a prática 
do que eu já sei com a 
teoria do que eu to 
aprendendo, porque 
quando você faz o curso de 
auxiliar de Enfermagem 
você vê muito superficial, 
mas a partir do momento 
que você já começa uma 
faculdade ele já abrange 




• Maior Articulação teórico-
Prática 
UC27 Eu quero cuidar 
melhor de um paciente. 
Eu espero passar um 
pouco de conhecimento, 
ajudá-los a também, a ter 
um amor maior à 
profissão assim né.   
Apoiar os meus 
funcionários passando o 
que eu estou aprendendo, 
como também incentivá-
los a cursar uma 
faculdade. 





U50 Eu espero passar um 
pouco de conhecimento, 
ajudá-los a também, a ter 
um amor maior à profissão 
assim né.  Apoiar os meus 
funcionários passando o 
que eu estou aprendendo, 
como também incentivá-los 
Aprimoramento Profissional 






• Desenvolvimento da Função 








Eu quero apoiar os meus 
funcionários, Ter uma 
posição social melhor, um 
bom salário assim né 
melhorar o meu salário,  
melhorar minha vida 
financeira apoiar meus 
familiares financeiramente 
também. 
a cursar uma faculdade 
 
UR51 Ter uma posição 
social melhor, um bom 
salário né Melhorar o meu 
salário,  melhorar minha 
vida financeira apoiar meus 
familiares financeiramente 
também. 
Melhoria da qualidade de vida   
• Melhoria da Condição 
Socioeconômica 
 
UC28 E quando você já 
começa a faculdade eles 
já te puxam de uma certa 
forma,que sua visão já 
fica mais  amplo. Não sei 
explicar como, mas 
acontece. Tanto que as 
pessoas falavam para 
mim e eu não acreditava, 
achava assim imagina 
não tem nada a ver. E eu 
vendo agora estando no 
3º ano, estou vendo isto 
melhor, que realmente a 
visão da gente amplia 
mesmo.  
UR52 E quando você já 
começa a faculdade eles já 
te puxam de certa forma, 
que sua visão já fica mais 
amplo. Não sei explicar 
como, mas acontece. Tanto 
que as pessoas falavam 
para mim e eu não 
acreditava, achava assim 
imagina não tem nada a 
ver. E eu vendo agora 
estando no 3º ano, estou 
vendo isto melhor, que 
realmente a visão da gente 
amplia mesmo  
 
Aprimoramento Profissional 
• Ampliação de visão 
UC29 Muito importante, 
algo que eu tive 
dificuldade foi a 
fisiopatologia mesmo. Foi 
a disciplina mais difícil 
para mim.  .  Porque a 
partir daí você 
compreende como 
acontece à doença e 
como ela afeta o 
organismo e o que eu 
poderei fazer para melhor 
atender este paciente. Se 
você não souber o 
funcionamento du do 
organismo e não souber 
como acontece a doença, 
você não tem como 
trabalhar e a partir daí 
que to conseguindo uni o 
que eu já, o que eu já 
UR53 Muito importante, 
algo que eu tive dificuldade 
foi a fisiopatologia mesmo. 
Foi a disciplina mais difícil 
para mim.  Porque a partir 
daí você compreende como 
acontece à doença e como 
ela afeta o organismo e o 
que eu poderei fazer para 
melhor atender este 
paciente. Se você não 
souber o funcionamento do 
organismo e não souber 
como acontece a doença, 
você não tem como 
trabalhar e a partir daí que 
to conseguindo uni o que 
eu já, o que eu já sabia, o 
meu prático do dia dia,com 
o que eu to vendo na 
faculdade. Gostei de 
Aprofundamento Específico em 














sabia, o meu prático do 
dia dia,com o que eu to 
vendo na faculdade. 
Gostei de aprender 








UR54 Se você não souber 
o funcionamento do 
organismo e não souber 
como acontece a doença, 
você não tem como 
trabalhar e a partir daí que 
to conseguindo uni o que 
eu já, o que eu já sabia, o 
meu prático do dia dia,com 
o que eu to vendo na 
faculdade. Gostei de 
aprender exercício 
profissional / ética. 
 
 
E5 UC30 Na verdade, eu 
sei que era uma 
complementação da 
minha formação na área 
de Enfermagem. Eu fiz 
auxiliar já pensando em 
fazer a faculdade. 
UR55 Na verdade, eu sei 
que era uma 
complementação da minha 
formação na área de 
Enfermagem. Eu fiz auxiliar 




• Complementação do Próprio 
Processo Formativo 
 
UC31 Trazer novas 
informações. Mais 
informações científicas, 
técnicas que na verdade. 





• Melhoria do Nível de 
Conhecimento 
 
UC32 Porque o auxiliar 
não tem tanto 
embasamento científico e 
o enfermeiro tem. 
UR57 auxiliar não tem tanto 
embasamento científico 
o enfermeiro tem. 
Aprimoramento Profissional 
• Melhoria do Nível de 
Conhecimento 
 
UC33 Ter visão do 
serviço dos funcionários 
que estão sob sua 
supervisão, onde os 
mesmos irão ter um 
melhor desempenho e 
UR58 Ter visão do serviço 
dos funcionários que estão 
sob sua supervisão, onde 
os mesmos irão ter um 
melhor desempenho e 
levando em consideração a 
Desenvolvimento de 
Competência para o 
Gerenciamento do Serviço de 
Enfermagem 




levando em consideração 
a empatia do funcionário 
com o serviço realizado. 
Sabendo que eu poderei 
contar com este 
funcionário quando for 
necessário. 
empatia do funcionário com 
o serviço realizado. 
Sabendo que ele poderá 
contar com este funcionário 
quando for necessário. 
Liderança. 
 
E6 UC34 Pra aprimorar 
os conhecimentos porque 
o conhecimento que eu 
tinha era pouco diante 
das tarefas que eu 
exercia dentro do hospital 
i eu queria saber mais 
profundamente. 
UR59 aprimorar os 
conhecimentos porque o 
conhecimento que eu tinha 
era pouco diante das 
tarefas que eu exercia 
dentro do hospital e queria 
saber mais profundamente. 
Aprimoramento Profissional 
• Melhoria do Nível de 
Conhecimento 
 
UC35 Prestar um maior 
atendimento, maior 
suporte aos pacientes, 
é... tá melhorando 
algumas coisas pro 
sistema é é me 
aprofundar em alguns 
estudos i pra isso poder 
ajudar melhor a 
Enfermagem. 
UR60 Prestar um maior 









UR62 poder ajudar melhor 
a Enfermagem 
Aprimoramento Profissional 













UC36 Então como 
enfermeira eu acredito 
que eu possa ter poder 
maior para poder 
melhorar a Enfermagem, 
conquistar um espaço de 
UR63 Então como 
enfermeira eu acredito que 
eu possa ter poder maior 
para poder melhorar a 
Enfermagem, conquistar 
um espaço de respeito e 
Melhoria da qualidade de vida  
• Ascensão Social e 
Profissional 
Melhoria da qualidade de vida 





respeito e ética para mim 
e para meu grupo de 
trabalho. Porque como eu 
sou auxiliar de 
Enfermagem, eu sei bem 
é as os prejudiciais, eu 
sei bem é as faltas, as 
falhas que existem, então 
como enfermeira eu 
acredito que eu possa ter 
poder maior pra poder 
melhorar a Enfermagem 
Pretendo como 
enfermeira me dedicar 
mais aos meus filhos e a 
mim mesmo e somente 
trabalhar em um só 
emprego futuramente. 
ética para mim e para meu 
grupo de trabalho 
Pretendo como enfermeira 
me dedicar mais aos meus 
filhos e a mim mesmo e 
somente trabalhar em um 
só emprego futuramente. 
 
 
UC37 Fisiopatologia do 
corpo humano, as 
patologias de pelo menos 
as mais comuns e as 
outras que não são 
comuns pelo menos é ter 
conhecimento superficial. 
Fisiopatologia foi muito 
difícil de entender. 
 
 
UR64 Fisiopatologia do 
corpo humano, as 
patologias de pelo menos 
as mais comuns e as 
outras que não são comuns 
pelo menos é ter 
conhecimento superficial. 
Fisiopatologia foi muito 
difícil de entender. 
 
Aprofundamento Específico em 
Algumas Temáticas   
• Fisiopatologia  
E7 UC38 Ah... eu decidi 
porque como eu traba...e 
sou  da área, eu falei 
deixo eu fazer  a 
Enfermagem   porque já 
to ramo memo. 
UR65 sou da área, eu falei 
deixo eu fazer  a 
Enfermagem   porque já to 
ramo. 
Aprimoramento Profissional  




UC39 Porque to no ramo, 
i ter mais conhecimentos 
UR66 Porque to no ramo 
 
Aprimoramento Profissional  




também fazendo a 
faculdade né. 
 











UC40 De trazer mais 
conforto ao paciente, de 
me dedicar... Eu já me 
dedico bastante, né como 
auxiliar de Enfermagem, 
mas me dedicar melhor 
mais ainda com os 
conhecimentos que eu 
vou adquirir numa 
faculdade né.  
UR68 mais conforto ao 
paciente e dedicar melhor 
mais ainda com os 
conhecimentos que eu vou 
adquirir numa faculdade 
Aprimoramento Profissional 




UC41 Na Enfermagem eu 
me sinto mais dentro me 
doando mais ao paciente. 
UR69 Na Enfermagem eu 
me sinto mais dentro 
me doando mais ao paciente 
Aprimoramento Profissional 
• Melhoria da Prática do 
Cuidado  
 
UC42 Eu vou fazer, tem 
que fazer, eu tenho que 
terminar fazer alguma 
faculdade, que eu tenho 
que terminar que o meu 
conhecimento se torna 
mais. 
UR70 o meu conhecimento 
se torna mais. 
Aprimoramento Profissional 
• Melhoria do Nível de 
Conhecimento 
 
UC43 Amei estudar a 
disciplina Exercício 
Profissional / Ética e 
UR71 Amei estudar a 
disciplina Exercício 
Profissional / Ética e 
Desenvolvimento de 
Competência para o 




pretendo usar suas 
normas para ser justa,ter 
respeito, ser imparcial  
em minhas atitudes em 
relação  aos pacientes 
como também para os 
colaboradores que 
trabalham comigo. É 
exatamente ser ético 
mesmo i chegar fundo 
com o funcionário Então 
dar mais atenção, isso 
precisa muito. 
pretendo usar suas normas 
para ser justa, ter respeito, 
ser imparcial em minhas 
atitudes em relação aos 
pacientes como também 
para os colaboradores que 
trabalham comigo É 
exatamente ser ético 
chegar fundo com o 
funcionário Então dar mais 
atenção, isso precisa muito. 
Enfermagem 
• 
 Ética  
 
UC44 É exatamente, 
conhecer a sua equipe a 
fundo. Trabalhando em 
equipe. Saber comandar 
uma equipe, direcionar 
uma equipe desde o 1º 
semestre os professores 
focam isso né então é em 
qualquer... o trabalho em 
grupo como comandar 
uma equipe, saber 
direcionar uma equipe, a 
trabalhar em conjunto eu 
acho que é 
importantíssimo, com a 
Enfermagem, com o 
médico, com a equipe 
multidisciplinar. 
UR72 É exatamente, 
conhecer a sua equipe a 
fundo. Trabalhando em 
equipe. Saber comandar 
uma equipe, direcionar uma 
equipe desde o 1º 
semestre os professores 
focam isso ...o trabalho em 
grupo como comandar uma 
equipe, saber direcionar 
uma equipe, a trabalhar em 
conjunto eu acho que é 
importantíssimo, com a 
Enfermagem, com o 
médico, com a equipe 
multidisciplinar. 
Desenvolvimento de 
Competência para o 
Gerenciamento do Serviço de 
Enfermagem 
• Trabalho em Grupo 
 
UC45 É... graças a esse 
curso que tô fazendo 
hummm... ce não vêem 
tanto didática como né.  
Como profissionalmente 
tá me trazendo muitas 
coisas, assim como ti 
falar abrindo um leque 
assim que eu 
antigamente eu não tinha, 
vendo assim de uma 
maneira diferente. 
UR73 profissionalmente tá 
trazendo muitas coisas 
abrindo um leque assim 
que eu antigamente eu não 
tinha, vendo assim de uma 
maneira diferente 
 
Aprimoramento Profissional  
• Ampliação de visão 
UC46 Ah eu sou. Eu 
acho, eu sou uma nova 
pessoa sim. Daí alguma 
outra coisa que mudou 
em mim.  Acho que seria 
né o conhecimento que 
você adquiri né 
UR74 Eu acho, eu sou uma 
nova pessoa sim. 
 
 
UR75 Daí alguma outra 
coisa que mudou em mim. 
Acho que seria o 
Melhoria da qualidade de vida  







conhecimento que você 
adquiri. 
• Melhoria do Nível de 
Conhecimento 
E8 UC47 Pra acrescentar 
meus conhecimentos 
porque faz dez anos que 
eu sou auxiliar e Eu 
espero é conquistar um 
espaço pra eu poder 
trabalhar e crescer como 
pessoa, pra poder prestar 
uma melhor assistência 
aos pacientes como 
enfermeira e poder ajudar 
mesmo o ser humano eu 
amoooo essa profissão 
muito sempre gostei do 
que eu faço e faço tudo 
com dedicação assim né. 
é a realização de um 
sonho ser enfermeira né e 
sinto-me realizada né e 
também vou acrescentar 
nos meus conhecimentos 
de auxiliar o do 
enfermeiro serei uma 
profissional quase 
completa né.  





UR77 Eu espero é 
conquistar um espaço pra 
eu poder trabalhar e 
crescer como pessoa, pra 
poder prestar uma melhor 
assistência aos pacientes 
como enfermeira e poder 
ajudar mesmo o ser 
humano eu amoooo essa 
profissão muito sempre 
gostei do que eu faço e 
faço tudo com dedicação 
assim né é a realização de 
um sonho ser enfermeira 
né e sinto-me realizada. 
 
 
UR78 acrescentar nos 
meus conhecimentos de 
auxiliar o do enfermeiro 








Melhoria da qualidade de vida  




• Melhoria do Nível de 
Conhecimento 
 
UC48 Porque é muito 
ruim você  trabalhar as 
vezes e não conhecendo 
UR79 é muito ruim você 
trabalhar às vezes e não 
conhecendo as coisas não 
Aprimoramento Profissional 





as coisas né não 
conhecendo profundo i aí 
eu fui em busca de 
conhecimento mesmo. 
conhecendo profundo i aí 
eu fui em busca de 
conhecimento 
 
UC49 Eu espero é 
conquistar um espaço pra 
mim poder trabalhar, pra 
poder prestar uma melhor 
assistência aos pacientes 
né como enfermeira i 
poder ajudar mesmo o ser 
humano. 




UR81 poder trabalhar, 
poder prestar uma melhor 
assistência aos pacientes 
 
 
UR82 poder ajudar mesmo 
o ser humano 
Melhoria da qualidade de vida  





• Melhoria do Nível de 
Conhecimento 
Aprimoramento Profissional 
• Melhoria do Nível de 
Conhecimento 
 
UC50 Eu espero que 
acrescente que haja um 
retorno financeiro porque 
que é difícil falar que não 
espera isso que se 
espera ter um melhor 
salário também  né! E 
também é a realização de 
um sonho...     
UR83 Eu espero que 
acrescente que haja um 
retorno financeiro porque 
que é difícil falar que não 
espera isso que se espera 
ter um melhor salário 
também   
UR84 a realização de um 
sonho...     
 
Melhoria da Qualidade de Vida 




Melhoria da qualidade de vida  
• Realização Pessoal na 
Profissão. 
 
UC51 Eu procuro me 
interar daquilo...eu eu 
percebi que melhorou 
muito hoje a visão que eu 
tinha do paciente. Eu 
tenho uma outra visão 
hoje  quando eu vejo um 
paciente já tenho uma 
outra visão,  percebo 
coisas  que até então eu 
não conseguia quando 
UR85 eu percebi que 
melhorou muito hoje a 
visão que eu tinha do 
paciente. Eu tenho uma 
outra visão hoje  quando eu 
vejo um paciente já tenho 
uma outra visão,  percebo 
coisas  que até então eu 
não conseguia quando não 
tinha conhecimento teórico 
eu não conseguia ver na 
Aprimoramento Profissional 










não tinha conhecimento 
teórico eu não conseguia 
ver na prática..não tinha 
conhecimento teórico eu 
não conseguia ver na 
prática. Aumentou e 
ampliou a minha visão 
com relação ao paciente. 
 
prática..não tinha 
conhecimento teórico eu 
não conseguia ver na 
prática. Aumentou e 
ampliou a minha visão com 
relação ao paciente. 
 
UC52 Eu pretendo ser 
uma enfermeira que cuida 
aquela enfermeira que faz 
cuidado... i cuidados, 
fazer curativo melhor eu 
acho que... Orientar a 
equipe de Enfermagem é 
importante para oferecer 
aos funcionários 
informações atualizadas e 
assim dar uma boa 
assistência ao paciente 
né ...melhorar o cuidado 
com o paciente. 
UR86 Eu pretendo ser uma 
enfermeira que cuida 
enfermeira que faz 
cuidado... 
 
UR87 Orientar a equipe de 
Enfermagem é importante 
para oferecer aos 
funcionários informações 
atualizadas e assim dar 
uma boa assistência ao 
paciente 
 
UR88 melhorar o cuidado 
com o paciente 
Aprimoramento Profissional 






• Desenvolvimento da Função 










UC53 Então é é mesmo 
difícil a parte di di 
administrativa, porque até 
então eu não conhecia 
né.  A parti administrativa 
que a gente não tem e 
não sabe como auxiliar de 
Enfermagem. É muito 
fácil fazer os cuidados ser 
mandado, porém quando 
é preciso mandar chefiar 
uma equipe é muito difícil, 
eu vejo isto com os meus 
UR89 Então é mesmo difícil 
a parte de administrativa, 
porque até então eu não 
conhecia né.  A parti 
administrativa que a gente 
não tem e não sabe como 
auxiliar de Enfermagem. É 
muito fácil fazer os 
cuidados ser mandado, 
porém quando é preciso 
mandar chefiar uma equipe 
é muito difícil, eu vejo isto 
com os meus chefes de 
Desenvolvimento de 
Competência para o 
Gerenciamento do Serviço de 
Enfermagem 






chefes de enfermagem. enfermagem. Preciso 
aprender a delegar e a 
administrar. 
UC54 Estar mais 
presente com o auxiliar, 
estar junto do auxiliar, 
trabalhar junto.... muitas 
dúvidas que o auxiliar 
tem, eles não conseguem 
as vezes tirar porque o 
enfermeiro nunca tá, 
quase nunca né, mas eu 
sei que é difícil mesmo, 
mas eu quero, eu gosto, 
vou tentar trabalhar junto 
dos meus funcionários. 
Quando se trabalha em 
grupo se consegue mais 
união da equipe, se 
desenvolve um trabalho 
de melhor qualidade, traz 
confiança e segurança e 
você como enfermeiro 
passa a ser mais 
respeitado.  
UR90 Estar mais presente 
com o auxiliar estar junto 
do auxiliar, trabalhar junto... 
o auxiliar tem, eles não 
conseguem as vezes tirar 
porque o enfermeiro nunca 
tá, quase nunca né, mas eu 
sei que é difícil mesmo, 
mas eu quero, eu gosto, 
vou tentar trabalhar junto 
dos meus funcionários. 
Quando se trabalha em 
grupo se consegue mais 
união da equipe, se 
desenvolve um trabalho de 
melhor qualidade, traz 
confiança e segurança e 
você como enfermeiro 





Competência para o 
Gerenciamento do Serviço de 
Enfermagem 
• Trabalho em 
Grupo 
E9 UC55 Primeiramente 
porque eu gosto da área.  
Sempre me identifiquei 
com a área da saúde i eu 
já sou auxiliar de 
Enfermagem a alguns 
anos, a um 26 anos mais 
ou menos i ao invés de 
fazer o técnico eu preferi 
fazer o...  Ser enfermeira, 
porque eu me identifiquei 
muito com essa área 
UR91 Primeiramente 
porque eu gosto da área 
 
 
UR92 Sempre me 
identifiquei com a área da 
saúde 
 
UR93 eu me identifiquei 
muito com essa área 
 
UR94 pretendia assim me 










Melhoria da qualidade de vida  
• 




então pretendia assim me 
aprimorar fazer uma 
graduação. 
aprimorar Pessoal na 
Profissão. 
Aprimoramento Profissional 




UC56 Primeiramente o 
reconhecimento 
profissional né, já qui  é... 
eu trabalho dentro desta 
área então tento.  Penso 
que você tem que evoluir 
né. Então ah...e também 
assim reconhecimento di 
assim  em termos de 
conhecimento. 




UR96 tem que evoluir 
Melhoria da qualidade de vida  





• Complementação do Próprio 
Processo Formativo 
 
UC57 Eu tenho o 
conhecimento é mínimo 
básico do auxiliar, tendo a 
graduação você tem mais 
possibilidades de 
crescimento né De 
crescimento porque você 
adquiri o conhecimento 
científico é um 
conhecimento maior né e 
é o que você precisa ter 
como enfermeira. Penso 
UR97 Eu tenho o 
conhecimento é mínimo 
básico do auxiliar, tendo a 
graduação você tem mais 
possibilidades de 
crescimento né De 
crescimento porque você 
adquiri o conhecimento 
científico é um 
conhecimento maior né e é 
o que você precisa ter 
como enfermeira tem que 
Aprimoramento Profissional 








que você tem que evoluir 
né. 
evoluir 
UC58 Então ah...e 
também assim 
reconhecimento di assim  
em termos de 
conhecimento. 
UR98 reconhecimento 
UR99 termos de 
conhecimento 
Melhoria da qualidade de vida  
• Ascensão Social e 
Profissional 
Aprimoramento Profissional 
• Melhoria do Nível de 
Conhecimento 
UC59 Ter um salário 
melhor também né, tem 
essa área financeira. 
Além do lado pessoal né, 
que você tem que evoluir 
e crescer. né não pode 
ficar parada no mesmo 
lugar. Como auxiliar de 
Enfermagem você 
sempre vai ficar na 
mesma posição, você 
pode ser um ótimo 
profissional, porém você é 
e será um auxiliar que 
não vai crescer na 
profissão. Como 
enfermeiro você vai ter 
mais possibilidades de 
chegar aonde você quiser 
ou como enfermeiro 
assistencial ou como 
professor ou como 
gerente não tem limites. E 
isso para mim e o que eu 
quero. 
UR100 Ter um salário 
melhor também né, tem 
essa área financeira.  
 
UR101 você tem que 
evoluir e crescer. Não pode 
ficar parada no mesmo 
lugar. Como auxiliar de 
Enfermagem você sempre 
vai ficar na mesma posição, 
você pode ser um ótimo 
profissional, porém você é 
e será um auxiliar que não 
vai crescer na profissão. 
Como enfermeiro você vai 
ter mais possibilidades de 
chegar aonde você quiser 
ou como enfermeiro 
assistencial ou como 
professor ou como gerente 
não tem limites. E isso para 
mim e o que eu quero. 
Melhoria da Qualidade de Vida 




Melhoria da qualidade de vida  






UC60 Como auxiliar fica 
meio difícil né, você já 
tem um é um 
conhecimento que  é 
básico você acaba 
ficando né, você pode ter 
até outro emprego, eu 
tenho só um mas o 
conhecimento é mínimo 
né,  básico, tendo a 
graduação você tem mais 
possibilidades de 
crescimento né. De 
crescimento porque você 
tem conhecimento 
científico é um 
conhecimento maior né 
que você tem como 
enfermeira. 
UR102 a graduação você 
tem mais possibilidades de 
crescimento né. 
 
UR103 o conhecimento é 
mínimo básico, tendo a 
graduação você tem mais 
possibilidades de 
crescimento né De 
crescimento porque você 
tem conhecimento científico 
é um conhecimento maior 
né que você tem como 
enfermeira. 
Melhoria da qualidade de vida  





• Complementação do Próprio 
Processo Formativo 
 
UC61 Se você foi 
procurar uma graduação 
pra você se aprimorar é 
porque você esta 
querendo evoluir. 
UR105 se aprimorar é 
porque você esta querendo 
evoluir. 
Aprimoramento Profissional 
• Melhoria do Nível de 
Conhecimento 
 
UC62 Ser um profissional 
muito melhor é. 
UR106 Ser um profissional 
muito melhor é. 





UC63 É... Primeiramente 
é enxergar a Enfermagem 
como um todo é...porque 
antes eu tinha uma visão 
muito pequena da 
Enfermagem né, eu 
achava que a 
Enfermagem era um 
pouco limitada, quando 
eu fiu pra graduação vi 
que a Enfermagem, 
principalmente o 
enfermeiro tem muitas 
área que ele pode atuar e 
isso eu não tinha esta 
visão e por isso eu até é 
UR107 É... Primeiramente 
é enxergar a Enfermagem 
como um todo é porque 
antes eu tinha uma visão 
muito pequena da 
Enfermagem né, eu achava 
que a Enfermagem era um 
pouco limitada, quando eu 
fiu pra graduação vi que a 
Enfermagem, 
principalmente o enfermeiro 
tem muitas área que ele 
pode atuar e isso eu não 
tinha esta visão e por isso 
eu até é foi importante 
fazer a graduação, porque 
Aprimoramento Profissional 

















foi importante fazer a 
graduação, porque você 
tira,  desmistifica aquele 
negocio  que enfermeira 
né, que enfermeira não 
tem tantas possibilidades. 
Não ela tem muitas áreas 
que ela pode atuar. Então 
isso pra mim foi 
importante, que mais 
conhecimento cientifico, é 
conhecer também outras 
pessoas né, ter mais 
acesso né, a outros 
conhecimentos. 
você tira, desmistifica 
aquele negocio que 
enfermeira né, que 
enfermeira não tem tantas 
possibilidades. Não ela tem 
muitas áreas que ela pode 
atuar.   
UR108 conhecer também 
outras pessoas né, ter mais 









UC64 Você tenha uma 
visão de um todo né e 
que de auxiliar você tem 
uma visão muito 
simplista, o enfermeiro ele 
já tem que ter uma visão 
é ampliada pelos 
conhecimentos adquiridos 
na graduação  é  e tem... 
né e também saber lidar 
com várias situações, e 
que mais  que eu aprendi 
né aprimorou. E você ter 
risos  ... e você ter a 
possibilidade de interagir  
com várias.. com   vários 
setores, você tem que ter, 
jogo.. não é jogo de 
cintura você tem que ser 
até diplomática né pra 
você lidar.... você lida  
com muitas pessoas né, 
com muitas... muitos 
setores. Equipes então 
você tem que saber lidar 
e na graduação você  
aprende sempre trabalhar 
em grupo, então você tem 
que sempre estar 
disponibilizando. Tem que 
ter paciência né, então 
isso você te faz um 
exercício. 
UR109 Você tenha uma 
visão de um todo... e que 
de auxiliar você tem uma 
visão muito simplista, o 
enfermeiro ele  já  tem que 
ter uma visão é ampliada 
pelos conhecimentos 
adquiridos na graduação 
UR110 e também saber 
lidar com varias situações 
você ter a possibilidade de 
interagir com várias.. com   
vários setores  você tem 
que saber lidar e na 
graduação você  aprende 
 
UR111 aprende sempre 
trabalhar em grupo, então 











Competência para o 
Gerenciamento do Serviço de 
Enfermagem 








Competência para o 
Gerenciamento do Serviço de 
Enfermagem 
• Trabalho em 
Grupo 
UC65 Olha pra mim, é 
porque eu sou assim na.. 
UR112 o auxiliar de 
Enfermagem ele é uma 




o auxiliar de Enfermagem 
ele é uma pessoa que faz 
né, já o enfermeiro ele 
tem que além de saber 
fazer ele tem que saber 
mandar, isso é uma coisa 
que é complicado para 
quem é auxiliar né, então 
você tem que saber 
é...é...exercitar o lado de 
comando né, então esta 
parte foi importante que a 
graduação ajuda você 
também a trabalhar esta 
parte né, de você 
comandar você comanda 
uma equipe, e também a 
área de educar, você 
também é um educador 
né, então você também 
tem que saber pra 
educar, pra fazer a 
reciclagem, então você 
tem qui... e também esse 
negocio de jogo de 
cintura, di saber lidar com 
várias pessoas porque 
todo mundo uma cabeça, 
uma opinião, então você 
tem que ter o jogo de 
cintura para saber levar 
uma equipe também 
trabalhar em equipe. O 
trabalho em grupo não 
fragmenta a ação e sim 
dá uma visão do todo 
pessoa que faz né o 
enfermeiro ele tem que 
além de saber fazer ele tem 
que saber mandar, isso é 
uma coisa que é 
complicado para quem é 
auxiliar né, então  você tem 
que saber é...é...exercitar o 
lado de comando né, então 
esta parte  de gestão em 
Enfermagem foi muito 
importante 
UR113 E também a área 
de educar, você também é 
um educador tem que 
saber pra educar, pra fazer 
a reciclagem 
 
UR114 saber lidar com 
várias pessoas, saber levar 
uma equipe também 
trabalhar em equipe. O 
trabalho em grupo não 
fragmenta a ação e sim dá 
uma visão do todo 
Algumas Temáticas   









• Desenvolvimento da Função 




Competência para o 
Gerenciamento do Serviço de 
Enfermagem 
• Trabalho em 
Grupo 
E10 UC66 Porque eu já 
trabalhava na área. e 
gosto muito da 
Enfermagem, porque eu 
tinha que me aperfeiçoar 
eu não podia ficar 
estabilizada e em apenas 
como auxiliar de 
enfermagem, então como 
UR115 eu já trabalhava na 
área. E gosto muito da 
Enfermagem,.. 
 
UR116 porque eu tinha 
que me aperfeiçoar não 
podia ficar estabilizada e 
em apenas como auxiliar 
de Enfermagem. 
Melhoria da Qualidade de Vida 
• 
 Realização Pessoal na 
Profissão. 
Aprimoramento Profissional 








eu já gostava da área e 
eu precisava melhorar 
minha vida 
financeiramente, então eu 
optei por fazer esta 
faculdade. 




UR118 eu precisava 
melhorar minha vida 
financeiramente, então eu 
optei por fazer esta 
faculdade. 
• Realização Pessoal na 
Profissão. 
 
Melhoria da Qualidade de Vida 
• Melhoria da Condição 
Socioeconômica 
 
UC67 Eu sei que como 
enfermeiro eu não vou 
precisar mais trabalhar 
em dois empregos, pois 
vou conseguir manter 
minha vida financeira 
somente com o salário de 
enfermeiro, que é bem 
melhor do que o que eu 
ganho agora Ah eu 
pretendo ah...é é  
melhorar a minha vida 
financeira e conquistar 
uma gerência. 
UR119 Eu sei que como 
enfermeiro eu não vou 
precisar mais trabalhar em 
dois empregos, pois vou 
conseguir manter minha 
vida financeira somente 
com o salário de 
enfermeiro, que é bem 
melhor do que o que eu 
ganho agora É melhorar a 
minha vida financeira 
 
 
UR120 conquistar uma 
gerência. 
Melhoria da qualidade de vida  
 
• Melhor Administração de 
tempo. 









UC68 Acho que ai não 
você aprende a fazer as 
coisa mais na técnica né 
as vezes quando você  é 
auxiliar é muita rapidez é 
mecânico aí você  
aprende a fazer com mais 
técnica. 
UR121 Acho que ai não 
você aprende a fazer as 
coisas mais na técnica às 
vezes quando você é 
auxiliar é muita rapidez é 
mecânico aí você aprende 
a fazer com mais técnica 
Aprimoramento Profissional 
• Melhoria das habilidades 
Técnicas  
UC69 Você saber tomar 
decisões e ter iniciativas é 
essencial e o que falta 
nos enfermeiros de hoje 
eu acho que é iniciativa. É 
o que eu acho. Eu vejo 
UR122 Você saber tomar 
decisões e ter iniciativa de 
tomar iniciativas o que falta 
nos enfermeiros hoje eu 
acho que é iniciativa. É o 
que eu acho. Eu vejo que 
Desenvolvimento de 
Competência para o 
Gerenciamento do Serviço de 
Enfermagem 







que depende em muito 
destas atitudes para as 
soluções imediatas em  
muitas situações de 
emergência que exigem 
do enfermeiro decisões 
rápidas e corretas. Eu 
vejo que muitos  
enfermeiro neste sentido 
ficam sem saber o que 
fazer e isto  prejudica em 
primeiro lugar o paciente 
a equipe  e o serviço de 
Enfermagem. 
depende em muito destas 
atitudes para as soluções 
imediatas em  muitas 
situações de emergência 
que exigem do enfermeiro 
decisões rápidas e 
corretas. Eu vejo que 
muitos enfermeiro neste 
sentido ficam sem saber o 
que fazer e isto  prejudica 
em primeiro lugar o 
paciente a equipe  e o 
serviço de Enfermagem. 
UC70 a matéria 
Fisiopatologia e o  SAEs 
(Sistematização da 
Assistência de 
Enfermagem) foi onde eu 
encontrei muitas 
dificuldade, mas é muito 
importante para o futuro 
enfermeiro saber para 
desempenhar um boa 
assistência de 
Enfermagem  e Saber 
trabalhar em grupo e 
sempre orientar sua 
equipe de trabalho que 
precisamos ser um todo e 
nunca um só. O trabalho 
rende mais quando ele é 
realizado por um grupo 
solidário, saber trabalhar 
em grupo é essencial na 
Enfermagem. 
UR123 a matéria 
Fisiopatologia e o  SAEs 
(Sistematização da 
Assistência de 
Enfermagem) foi onde eu 
encontrei muitas 
dificuldade, mas é muito 
importante para o futuro 
enfermeiro saber para 





UR124 Saber trabalhar em 
grupo e sempre orientar 
sua equipe de trabalho que 
precisamos ser um todo e 
nunca um só. O trabalho 
rende mais quando ele é 
realizado por um grupo 
solidário, saber trabalhar 
em grupo é essencial na 
Enfermagem. 
Aprofundamento Específico em 
Algumas Temáticas   
 
 
• Sistematização da 






Competência para o 
Gerenciamento do Serviço de 
Enfermagem 
• Trabalho em Grupo 
E11 UC71 Antes de tudo 
pra aprofundar os meus 
conhecimentos né. E pra 
UR125 Antes de tudo 
aprofundar os meus 
conhecimentos. 
Aprimoramento Profissional 





que assim dar uma 
assistência melhor ao 
paciente, podendo ajudá-




UR126 dar uma assistência 
melhor ao paciente, 




• Melhoria da Prática do 
Cuidado  
 
UC72 Eu acredito que eu 
trabalhando como 
enfermeira vou ter uma 
remuneração melhor e 
não vou precisar assim 
trabalhar em tantos 
empregos, pois o salário 
do enfermeiro é o dobro 






UR128 Não vou precisar 
assim trabalhar em tantos 
empregos, pois o salário do 
enfermeiro é o dobro do 
meu como auxiliar  
Melhoria da Qualidade de Vida 




Melhoria da qualidade de vida 
• Melhor Administração de 
Tempo 
 
UC73 E tanto aquela 
parte profi..financeira 
mesmo né que eu acho 
que como enfermeira, não 
que a gente ganhe bem 
com enfermeira, não é 
isso. Tá precisando 
ganhar mais. 
UR129 financeira  
precisando ganhar mais 
mesmo... que eu acho que 
como enfermeira, não que 
a gente ganhe bem com 
enfermeira, não é isso... 
Precisando ganhar mais. 
 
Melhoria da Qualidade de Vida 




UC74 Ampliar pra  liderar 
e pra somar porque a 
equipe de enfermagem 
precisa sim somar. 
UR130 Ampliar pra liderar e 
pra somar porque a equipe 
de enfermagem precisa sim 
somar. 
Desenvolvimento de 
Competência para o 
Gerenciamento do Serviço de 
Enfermagem 




UC75 Eu mudei muito 
como pessoa, como ser 
humano na verdade eu 
acredito que a minha 
graduação ela fortaleceu 
UR131 Eu mudei muito 
como pessoa, como ser 
humano na verdade eu 
acredito que a minha 
graduação ela fortaleceu 
Melhoria da qualidade de vida  





meu ponto de vista em 
muitas atitudes, tanto 
profissionais como 
pessoais. 
meu ponto de vista em 





UC76 Eu acredito que 
melhorou 1000% e mais 
tem que melhorar mais, 
mais mais melhorou 
1000% assim as minhas 
técnicas. Porque muitas 
vezes nos temos 
destreza, mas não temos 
conhecimento científico 
não sabemos o porquê 
daquele procedimento né.  
Então isso veio clarear 
minha mente. Hoje eu sei 
por que  eu to fazendo 
isso qual é o objetivo. 
Porque eu sai do 
automático né e fui para o 
conhecimento. O 
sentimento assim, de 
estar ajudando. Agora 
realmente sinto que estou 
ajudando o paciente 
como um todo né. Não é 
só mecan... mecânica. 
Por que. Não que a 
enfermagem do auxiliar 
de enfermagem seja 
mecânica mas acontece 
que prescreve, muitas 
vezes você ia atrás, “mas 
porque você esta fazendo 
isso”. Ai “limitisse a fazer 
isto
 ”. Muitos hospitais 
particulares Por exemplo, 
eles falam limitesse a 
fazer isso. Não eu não 
vou me limitar a fazer 
isso. Eu quero saber o 
porquê que eu estar 
fazendo isso. Não é 
verdade. Então hoje eu 
acho assim, que quando 
vou dar uma assistência 
pro paciente eu sei o que 
eu estou fazendo e eu sei 
que ele vai melhorar né.  
UR132 Eu acredito que 
melhorou 1000% e mais 
tem que melhorar mais, 
mais melhorou 1000% 
assim as minhas técnicas.  
UR133 Porque muitas 
vezes nos temos destreza, 
mas não temos 
conhecimento científico não 
sabemos o porquê daquele 
procedimento né.  Então 
isso veio clarear minha 
mente. Hoje eu sei por que  
eu to fazendo isso qual é o 
objetivo. Porque eu sai do 
automático né e fui para o 
conhecimento. O 
sentimento assim, de estar 
ajudando. Agora realmente 
sinto que estou ajudando o 
paciente como um todo né. 
Não é só mecan... 
mecânica. 
 
UR131 O sentimento 
assim, de estar ajudando 
realmente sinto que estou 
ajudando o paciente como 
um todo quando vou dar 
uma assistência pro 
paciente eu sei o que eu 
estou fazendo e eu sei que 




































UC77 Tem saber lidar 
com as pessoas, saber 
conversar com a equipe, 
saber improvisar que é 
uma das coisas que o 
enfermeiro mais precisa 
fazer é saber improvisar é 
saber sair da rotina 
porque estas pessoas 
que trabalham em pronto 
socorro toda hora chegam 
uma coisa diferente você 
tem que saber tomar 
decisões, ter iniciativas o 
que falta nos enfermeiros 
hoje eu acho que é 
iniciativa e autonomia, 
eles ficam esperando o 
que o médico vai mandar 
fazer. eu acho que a 
gente faz quatro anos de 
faculdade não é para ficar 
ouvindo é ordens do 
médico. A gente nós 
somos profissionais a 
gente tem que saber 
tomar iniciativa. 
 
UR132 Tem saber lidar 
com as pessoas, saber 
conversar com a equipe, 
saber improvisar que é uma 
das coisas que o 
enfermeiro mais precisa 
fazer é saber improvisar é 
saber sair da rotina 
UR133 você tem que saber 
tomar decisões, ter 
iniciativas, ter autonomia o 
que falta nos enfermeiros 
hoje eu acho que é 
iniciativa e autonomia 
 
 
UR134 A gente nós somos 
profissionais a gente tem 
que saber tomar iniciativa 
ter autonomia no que refere 
ao serviço de Enfermagem 
nos estudamos e sabemos 
o que é bom para o 




Competência para o 
Gerenciamento do Serviço de 
Enfermagem 





Competência para o 
Gerenciamento do Serviço de 
Enfermagem 
 




Competência para o 
Gerenciamento do Serviço de 
Enfermagem 
• Gestão em Enfermagem/ 
Liderança 
UC78 Ética e aplicar a 
ética, o que não ocorre. 
Não sei a enfermagem 
infelizmente não tem 
ética. Não tem ética. 
Detona o próprio colega 
né. Não tem respeito com 
o diagnóstico do paciente. 
Não que você quer 
acobertar o que o colega 
faça de errado, não é isso 
não, mas não expor o 
colega ao ridículo né 
sendo favorável ao 
medico ajudando o 
medico a denegrir a 
imagem do colega. Então 
eu acho que a ética é 
fundamental. Tem ser 
mais profunda e ser 
aplicada né.  
UR135 Ética e aplicar a 
ética, o que não ocorre. 
Não sei a enfermagem 
infelizmente não tem ética. 
Não tem ética. Então eu 
acho que a ética é 
fundamental. Tem ser mais 
profunda e ser aplicada né.  
 
Desenvolvimento de 
Competência para o 
Gerenciamento do Serviço de 
Enfermagem 







ANEXO II  
TERMO DE CONSENTIMENTO INSTITUCIONAL 
 
Á Dra Adriana Macedo de E. L. L. A´Aquilla 
Coordenadora do Comitê de Ética 
Hospital Geral Dr José Pangella de Vila Penteado 
Eu, Janet de Fátima A.C. de Souza, aluna regularmente matriculada no 
Mestrado Profissional do Programa de Pós-Graduação Ensino em Ciências da 
Saúde da Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP), orientada pelo Prof 
Dr Nildo Alves Batista, gostaria da autorização desta instituição para a 
realização de uma pesquisa intitulada “Graduação em enfermagem: visões de 
estudantes técnicos e auxiliares de enfermagem”
 que tem por objetivo 
investigar, a partir de auxiliares e técnicos de enfermagem, a graduação e seu 
papel no aprimoramento profissional do trabalhador desta área.  
Os procedimentos para a coleta de dados serão questionários e 
entrevistas com funcionários desta instituição que atuam como auxiliares e/ou 
técnicos de enfermagem e que são estudantes de graduação em enfermagem.  
Com esta pesquisa, pretendo contribuir para o aprimoramento da formação de 
enfermeiros. 
Os participantes desta pesquisa terão os seguintes direitos: Direito de 
Confiabilidade – As informações obtidas serão analisadas em conjunto com 
outros sujeitos, não sendo divulgado a identificação de nenhum participante e 
Direito de ser mantido atualizado sobre os resultados parciais das pesquisas, 
quando em estudos abertos, ou de resultados que sejam do conhecimento dos 
pesquisadores. Estes direitos se estendem à esta instituição. 
Ressalto ainda que, de posse desta autorização institucional, os dados 
serão coletados apenas após parecer do Comitê de Ética em Pesquisa da 
UNIFESP e que me coloco à disposição para quaisquer esclarecimentos que 
se façam necessários. 
 
Atenciosamente 
Janet de Fátima Antunes Caetano de Souza 
Contato: e-mail: janetnanci@yahoo.com.br 
               Cel: (011) 8293-1765 
Eu discuti com a Sra. Janet de Fátima A.C. de Souza e ficaram claros para mim 
quais são os propósitos do estudo, os procedimentos a serem realizados, e as 
garantias de confidencialidade e de esclarecimentos permanentes.  
 Assim, como representante do Hospital Geral Dr José Pangella de Vila 
Penteado, autorizo a realização desta pesquisa. 
 
                                                                                    Data: ___/___/____ 
Dra Adriana Macedo de E. L. L. A´Aquilla 





ANEXO III - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
 
O presente projeto intitula-se ““O Significado da Graduação de Enfermagem 
sob o prisma de um outro olhar: auxiliares e técnicos de enfermagem”. As 
presentes informações estão sendo fornecidas para sua participação voluntária 
nesse estudo, que tem como objetivo: discutir a importância da graduação de 
Enfermagem para esses alunos, caracterizar e analisar o perfil de um bom 
enfermeiro na perspectiva destes estudantes, identificar e analisar os 
elementos da formação anterior que podem facilitar e/ou dificultar no curso sob 
à ótica destes alunos.O procedimentos de coleta de dados será um 
questionário  
Em qualquer etapa do estudo, você terá acesso aos profissionais responsáveis 
pela pesquisa para esclarecimento de eventuais dúvidas. O principal 
investigador é a Sra. Janet de Fátima A.C. de Souza, que pode ser encontrada 
no endereço:rua: Voluntários da Pátria 3980 apto 71 Bairro Santana, São 
Paulo-SP, Brasil.Telefones: (11) 69713890/ 82931765. 
Se tiver alguma consideração ou dúvida sobre a ética da pesquisa, entre em 
contato com o Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) – Rua Botucatu, 572 - 1º 
andar – cj 14, Telefone: (11) 5571 1062; Fax: (11) 5539 7162; E-mail: 
cepunifesp@epm.br. 
É garantida a liberdade da retirada de consentimento a qualquer momento e 
deixar de participar do estudo, sem qualquer prejuízo à continuidade do seu 
trabalho na instituição. 
Os participantes têm os seguintes direitos: Direito de Confiabilidade – As 
informações obtidas serão analisadas em conjunto com outros sujeitos, não 
sendo divulgado a identificação de nenhum participante e Direito de ser 
mantido atualizado sobre os resultados parciais das pesquisas, quando em 
estudos abertos, ou de resultados que sejam do conhecimento dos 
pesquisadores. 
Em relação às despesas e compensações: não há despesas pessoais para o 
participante em qualquer fase do estudo, incluindo entrevistas e questionários. 
Também não há compensação financeira relacionada à sua participação. Se 
existir qualquer despesa adicional, ela será absorvida pelo orçamento da 
pesquisa. Existe compromisso do pesquisador de utilizar os dados e o material 
coletado somente para esta pesquisa. Acredito ter sido suficientemente 
informado a respeito das informações que li ou que foram lidas para mim, 
descrevendo o estudo sobre “O Significado da Graduação de Enfermagem sob 
o prisma de um outro olhar: auxiliares e técnicos de enfermagem” 
 
 
Eu discuti com a Sra. Janet de Fátima A.C. de Souza sobre minha 
decisão em participar nesse estudo e ficaram claros para mim quais são os 
propósitos do estudo, os procedimentos a serem realizados, seus desconfortos 
e riscos, as garantias de confidencialidade e de esclarecimentos permanentes. 
Ficou claro também que minha participação é isenta de despesas. Concordo 
voluntariamente em participar deste estudo e poderei retirar o meu 









                                                                                    Data: ___/___/____ 
Assinatura do participante.                                                 
 
 
Declaro que obtive de forma apropriada e voluntária o Consentimento 
Livre e esclarecido deste participante para a sua participação neste estudo. 
 
                                                                                    Data: ___/___/____ 








Este questionário tem por objetivo levantar informações sobre estudantes do 
curso superior de enfermagem que exercem atividades como auxiliares e/ou 








Sexo: (   ) Masculino (   ) Feminino  
Formação 
Profissional: 
(   ) Auxiliar de 
Enfermagem 
(   ) Técnico de 
Enfermagem 
(   ) Ambos 
Tempo de experiência  na enfermagem:  
 
 
2. Instituição(ões) onde você trabalha: 
Este hospital: 
Cargo: (   ) Auxiliar de Enfermagem (   ) Técnico de Enfermagem 
Setor: 







Cargo: (   ) Auxiliar de Enfermagem (   ) Técnico de Enfermagem 
Setor: 
T (   ) Integral (   ) Manhã (   ) Tarde (   ) Noite 
 
Nome: 
Cargo: (   ) Auxiliar de Enfermagem (   ) Técnico de Enfermagem 
Setor: 




3.Dados sobre o seu curso 
Instituição onde estuda:  
(   ) Pública (   ) Privada 
Horário do Curso: 
Série do curso:                        Período em que estuda: 
Possui bolsa de estudo? 
(   ) Sim (   ) Total (   )Parcial (   )Não 
A mensalidade é compatível com o seu salário? 
(   ) Sim (   )Não Como Complementa? 
 
 
Instrução para responder o questionário. 
 
Antes de responder o questionário leia as afirmações abaixo e para 
cada uma delas circule o número que melhor se identificar com a sua opinião.  
SEGUNDA PARTE 
 
Leia cuidadosamente as afirmações abaixo e assinale o  seu grau de concordância 


















1 2 3 4 5 
 
Faço a faculdade de enfermagem para melhorar a minha condição 
financeira.  
1 2 3 4 5 
Somente com o diploma de enfermeiro, poderei ter ascensão na profissão. 1 2 3 4 5 
O diploma me trará status na área de Enfermagem. 1 2 3 4 5 
Faço a faculdade de enfermagem para poder ter menos empregos. 1 2 3 4 5 
Faço a faculdade de enfermagem por que o trabalho do enfermeiro é mais 
leve do que o trabalho do auxiliar/técnico de enfermagem 
1 2 3 4 5 
Faculdade de renome forma bons enfermeiros. 1 2 3 4 5 
Ser auxiliar ou técnico de Enfermagem me diferencia dos outros alunos do 
curso  
1 2 3 4 5 
Ter sido auxiliar ou técnico de Enfermagem facilitará minha atuação como 
enfermeiro 
1 2 3 4 5 
Ser auxiliar ou técnico de Enfermagem facilita a minha atuação no curso 
como um todo. 
1 2 3 4 5 
Ser auxiliar ou técnico de Enfermagem facilita a minha compreensão dos 
conteúdos teóricos do curso. 
1 2 3 4 5 
Ser auxiliar ou técnico de Enfermagem facilita o meu desempenho no 
estágio. 
1 2 3 4 5 
Minha experiência como auxiliar ou técnico de enfermagem é valorizada 
no curso. 
1 2 3 4 5 
Minha maior dificuldade no curso é dupla jornada de trabalho e estudo. 1 2 3 4 5 
Cansaço físico e mental ocasionam freqüente falta de atenção nas aulas, 
prejudicando o meu crescimento no curso. 
1 2 3 4 5 
A falta de tempo para os estudos tem sido uma grande dificuldade neste 
curso.   
1 2 3 4 5 
Se fosse possível, mudaria a estrutura do curso superior de enfermagem 
para alunos que fossem auxiliares e/ou técnicos de enfermagem. 
1 2 3 4 5 
Com a minha experiência na área da enfermagem, preciso somente do 
diploma para ser um bom enfermeiro. 











Roteiro para a Entrevista 
 
1. Por que você decidiu fazer a faculdade de enfermagem? 
2. O que vc espera conquistar sendo enfermeiro? 
3. O que este curso vai acrescentar na sua experiência profissional? 
4. Conte como é fazer a faculdade de enfermagem com a sua experiência de 
trabalho como auxiliar de enfermagem (ou técnico). 
5. O que você mais gosta no curso?  
6. Você tem alguma dificuldade para fazer o curso? Qual? 
7. Você tem alguma sugestão para melhorar o curso que está fazendo? Qual? 

























ANEXO VI – CARTA DE APROVAÇÃO – PARECER DO COMITÊ DE ÉTICA 





ANEXO VII – CARTA DE APROVAÇÃO DO COMITÊ EM PESQUISA DO 
HOSPITAL GERAL “DR. JOSÉ PANGELLA” DE VILA PENTEADO 
